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As�ectos lia �i�'oma�ão �os Na diplomação dos
candidatos

eleitos
( toral, Que fJ,presenta o re­

sultado 1:'0 seu trabalho,
com ::: conscíên-ja ::0 C!!'v.�r
cu.rprldo e certa de oue pro
cedeu com respeito às leis
eleitorais.

E que segundo um gran­
de Juíz:" A Justiça EleL
toral. nasceu de uma ne­

cessicL,:'e imperiosa e para
ser um dos sustentar ulos
da democracia 'embora
Merejkovaky, e.� tre desa,
lentado e irônico dissesse:
lia democracia - um pa­
raí-so bm pobre; mas Il.quêle
que esteve no inferno sabe
que um paraíso, mesmo

bem pobre, �--maf"�' que
o inferno, e Que o pouco
de liberdade â:e democracia
(omparado com f.: escraví,
cão absoluta. é como a

fre,;cura d,� urna ril.�,primaveril comparar.e CO.l1

o círculo gelado do inferno
dantesco ou com o frio dos
c8:_)açOS interplanetários.

.

De qualnuer forma , po­
rem, ela - a J'ustíca Eleí;
torqal ifoi/ i!�stitu:I:-a para
servir 'ao regkne, tend'o por
es.opo assegurar a lisura
(Cont, na última Pág.)

Discurso do Des. Ivo Guilhon, Presidente

do Tribunal Regional Eleitoral de Santa Cata­

rina, por ocasião da diplomação dos candidatos

eleitos no pleito de 3 de outubro de 1960.

Cabe-me a honra, neste momento, de dizer desta
solenidade de diplomação dos candidatos vitoriosos à

Governador e Vice Governador do Estado, completando,
desta rnnneira, a etapa final do pleito de 3 de outubro

último.
Finda, aqui, o ato solene imposto pela lei eleitor.rl

consequente aos trabalhos da Comissão Apuradora e

pro.Jamação oficial dos resultados gerais das eleições
no Estado..
Cumprimos nossa missão,

realizando as eleições com

Iiber.rade e segurança.
Dentro ele Un" pleito dís,

puta.ln com entusiasmo e

onde as paixões parti('ári"IS
se fizeram sentir com i,l'.­
Iensídade, agimos ,:'0111 ín,
ckpenuància e serenídade,
segujnrlc as velhas tradl­
ÇÓt,..; elo Tribunal.
Nosso trabalho foi ín,

tenso, merecendo destacar
o estôrco desperuí'ído por
co : os os Juízes Co Tribu­
nal, na apreciação dos ca;

sos af6tos aos seus julga­
mentos. em que se houve,
ram ccrn independência.
N[lO sÓ a procura-; doría

Reg-io1111 Eleitoral .cmo os
Juizes (ias diferentes Zonas
Elejtoruis, demonstraram
compreensão ,e labnega.cão
de seu, deveres.

'

.."
Digno de elogios é o pa­

pel dos fUllCiol.�ários, não
só da Secretaria sob a ,::i_
rccão elo esforca�lo Diretor
W1 o dos demais oue "tl�a�
balharam nas diversas Zo_
nas espalhadas pelo Esta­
do.
O Govêrno elo Estado a;

tendeu a solicitacão da
qual se utilizaram

.

alguns
JllÍzes para a regularidade
do n10ito. Forneceu, ailnda,
o tLf_ nsporte necessárto â
conc'ução das urnas para
os pontos afasta"'os :ia ca,

pital.
As PrefeUllra., também

-cola��raTàm cohl os Juizes'
Eleitorais l;.'.na o êxito das
eleições.

.

As Fôrças Armadas, so­

licitadas para a gaiüntía
Ido pleit�. Se conduziram
com correção e disciplín a.
Os partk'os polít] 'os fis;
calizaram com ampla li­

berda.l'e 8.1:> eleicões.
, Num eleitor-ado inscri�o

ele 559.331, votaram ...• :.

524.048, ou seja, 90%. Fo.
l':J.I,11 2.608 Ereções e apenas
treze recursos chegaram ao

Tribunal c "foram decidi-
rios, não havendo nenhum
quanto .às eleições gerais c

apuração tOlU I:'OS votos,
interposto para Superior
Tribunal E�eitoral.

Exito sem dúvida, de um

pleito eleitoral cue atraiu
grande massa ":e- eleitores,
) om abstencâo mínima
decorren..o com ordem ê
estabilidade, animado pelo
an.ôr cívico do povo, sob o
comac elo .ra Justiça Elei;

CURSO DE RELA (ÕES PÚBLICAS NO
•

D. (. T.
Na eliminatória' aprovados oito funriolláriós
de Santa Catarina

Providência das mais
consentân.Ls com as mo­
der.nas técnicas (aplilcaclas
hoje, as relacões fie pessoaj
de repartiçõeg, entjo::'a,;es,
et�, foi a iniciativa da
Escola de Aperfeiçoamento
dos "Correios e Telég'lLdQ,s
de facultar um Curso in­
tensivo r�e Relacões Públi­
ças, a funcionários catcgo­
rizarl'os ,�:o D. C. T.

,IJ teve a supervtsãod., De­
legado da Esco'" .:;:1;' Aper.
rejcoarnento do DCT em

I rosso Estado sr. A�io
,Taulois o:1e Mesquita.
Recente .notícía do Rio

comprova quê, ':e nosso Es­
tado foram aprovados:
Agnaldo Gouvêa, Wa',ll:lOr
Rebelo, Flordd_;.l'do Sena,
Ivan S�hmÍ'::lt ArUnd'O F�r­
reíra, Lourival Bruno e

Waldir Martineli.
Esse.s runcjonáríos nas,

sarão, então, a' recebt'? as
aulas do CU1;'so de Relàções
Públicas, o Que nos leva' a
felicitá-los, consldeit.não o
alto alcance [da iníc latíva
e a importância de aue o
mesmo se reveste•. ,

-

_C0!ll o Curso de Relações
'Publicas, Que exige máxima
concentração e interesse,

serao beJ2'efic�ddos nao so

os cursanc os como espe­
r ialmente, I) 'Departamento
dos Correios e Telégrafos
que passará a ter, em seus

quadros, uma es�cial1�afle
que re'd'unjará em benefL
cio da própria coletividade.

Flagrantes da diploma­

ção: o governador eleito

quando discursava na

sessân $Qt�l1-l" àv THE e
-1

quando l�enetrava no sa-

lão nobre da Faculdade,

acompanhado do vice-go­
vernador e da comissão

de Juizes, designada para

introduzÍ-los no recinto.

O .Curso sob a orjerrtaeão
dp k':stituto Brasileiro de
Ad.. rünistraçâo e :�e.��)c;PS
(IBAN), tem a direçan do

,

Dr. Ithobal Ro':.'rigües d'e
Campos, constando de' 32
au.í,s mihistradas pelo Prof.
Péricles Luc-na Costa.

Testes ellmlnatórios,.' de
ínvestígí.ção vocaqonal, fo­
ram, prelímíc.arrnente, rea­

lizados em todas as Dire ,

toría., Region�!ê. ,::'os Cor-
,reias e Telég'?;:;'� os, �i;ra

apuração de.elementos real.
mente canazes. Em Santa
Catarina- inscreveram-se­

quase uma centena de funl_
cionários decetistas. A pro-

�
�

, .

Eis uma resolução da honrada, veneranda e

culta (apelidos) Mesa da Assembléia Legislativa
digna de ser aplaudida:

NO CHURRASCO DA ALA-,MOÇA

IDois asnectos do concorrido churrasco oferecido aos

srs. Gcl-so Ramos e Doutd de Andrade, quand{) am­

bos discursavam.
. RESOLUÇÃO N.o 388/60

Considera atingidos e superados os objetivos
da Resolução n.� 156/59, de 28/7/959.

A Mesa 'da Assembléia Legislativa do Estado
de Santa Catarina, no uso de suas atribuições (art.
11, nrs. 1 e 2, do Regimento Interno).

Nas foto" ao lado, du�s afDp�_to" da diplomação,

anteontem: o egrégio Tribunal Regiouàl Eleitoral
RESOLVE

1.0 - Declarar atendidos, já nesta data, os ob­
jetivos da Resolução n. 156/59, de 28 de julho de

1959, que sustou, até a realização do recenseamen­

to dêste ano, o andamento de proposições visando
alte,rar a divisão .administrativa do Estado;

2.° - Det,erminar à Secretaria da Casa (Dü'e­
toria) que promoveu o andamento, a. partir do último
deSI)acho, de todos os processos de criação ou de
desmembramento de unidades administrativas, cuja
tramitação fôra sobreestada com base nã Resolução
n. 156/59, de 28/7,1959;

3.o � Considerall' realizado, neste Estado, o re­

censeamento que servirá de moth'o a esta Assem­
bléia, em 28 de julho de 1959, para aprovar a citada
resolução.

'

Registre-se, cumpra-se e publique"se.
Mesa da Assembléia Legislativa, em 21 de no-.

vembro de 1960.

,Deputado, Ruy Hülse, Presidente.
Deputado, Volney CoBaço de Oliveira, Secretário.
Deputado, Mário Olinger, 2.0 Secretário.·

* * *

Pobre Santa Catarina. Ninguém mais lhe res-

peita o nome, exposto lá fora ao es·carnio e ao ridí­
ctilo, por coisas coma essa. Por que essa Mesa de
piolins não faz suas solércias sem tentat'" justificá­
las? Todos já sabem que ela é capaz de tudo que
feda a imorali,dade e a desonestidade. Para quê a

meia máscara, se o descaramento é total?

reunido no salão nobre da Faculdade de Direito,

sob a presidência do Des. Ivo Guilhon e. o momento

em que o. s,r. Celso Ramos recehia seu diploma de

governador de Sania Catarina.

..._-_.

Técnica da Assembléia Le­
gislativa e a incontinente
aposentadoria) previlegia­
da, fruto do recente pana­
má, Braz Joaquim Alves,
renunciou ao seu mandato
de deputado estadual.
Apesar de tudo, da perfL

dez e do descarame17.to,
ganhamos nós, ga,l1ha o

Legislativo, com êste auto­
espurgo, com esta limpeza.
A, própria bancada gover-.
nista, não aguentava mais
as inve, Udas visionárias
daque e p({rlamentar, não
havia mais ambiente, mes­
mo dentro de um péSSimo
ambiente.
A coisa está consumada.

O homem aposentado, vai

livrar uma boa bolada por
mês, ri custa do dinheiro do
povo, do mesmo 1JOVO que
êle se dizia representante,
enganadoramente, há q�íCi_
se onZe longos anos.

Vai. .. boa viajem!
-o

O senador Irineu Bor-
nhausen tem uma dívida
para saudar.
Antes das eleições, deba­

tia com o deputado Evilá­
sio Caon, sôbre o resultado
do pleito na sena. O sena­
dor dizia qUe a diferença
seria de três mil votos o

parlamentar trabalhista de.
safiou- o apostando urna gra
vata, danelo-Ihe seis mil vo­
tos naquela região. O te.

sUltado, todos sabemos. Só
falta o pagamento do me­

morável "nó de pescoçon,
-a-

O atual situacionismo,
que df>pOis de janeiro se

enfeitará de oposição, anda
preocupado C01n os novos

governantes, escolhidos li­
vremente pelo povo." Já in­
ventam defe'itos, fazem su­

posições sôbre futuras per­
seguições, e se encolhem tJ­
dos dentro do vergonhoso
e deficitário testamento. O
modo das suas estroiníces,
dos seus desmandos, abusos
e fartas de fim de govêrno,
subvencionados pelo di­
nheiro do povo, nos faz
lembrar aquêle ditado po-

pular: '

- Macaco chumbado ...
grita!

-a-

O que mais doeu nos der­
mtados que escutavam o

discurso do novo Governa_
dor diplomado, foi a se­

guinte períOdo:
"

. .. a um govêrno de
trabalho e de justiça, de
intransigente probidade,
de extremado respeito aos
dinheiros públicos, ...

"

Os palacianos, os da ban­
cada governista, sem dúvi­
da, empaliàeceram, e ga­
nharam um arrepiozinho
pela coluna vertebral!!

Ontem, terminou a car_
1'eira rte mais uin político
aventureiro de Santa Cata­
rina. Em troca de urna si­
tuação remunerada, (no­
meação para a Assessoria SILVEIRA LENZI

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS, Sexta FeÍra, 2 de Dezembro de 1960 "O .ISTADO" O MAIS ANTI.GO OlAlUO ua SANTA CATARINA

contecimenlos Sociais

�S,%g$$%SS%SSS'%%%%SSSSSSS%!
AMANHÃ, FINALMENTE O GRAN- 8 O "Night And Day" mandou o no-

DE ACONTECIMENTO NOS SALõES me de seu próximo "show", que
DO CLUBE DOZE, COM A ESCOlHA estréia no dia 2 - Será "Samba,
DE MISS ELEGANTE BANGú 1960.- Carnaval e Café", em homenagem

aos três produtos brasileiros.
1 Estão chegando a nossa cidade, as

concorrentes ao título Miss Elegan­
te Bangú 1960 - O Hotel Querên­
cia Palaée foi o preferido pelas
Elegantes das cidades do Estado.

2 Paulo Cesar Daux, festejou o S1!U

"niver" no dia 29 - ,.:\o confortavel

apartamento de seus pais, Paulo
César recepcionou convidados.

3 Verá Lucia Nobrega e Dr. Carlos
Bublitz marcaram encontro no altar:
mór da Capela do Divino Espírito'
Santo, dia 17 próximo � O colu­
nista agradece a gentileza do con­

vite e tudo fará para estar presen­
te ao acontecimento.

4 "Vai de Noit" é o perfume da

Guerlain, preferido pelas mulheres

elegantes.

5 A Princesa Grace Kelly recusou

mais uma fabulosa fortuna para
voltar à tela.

NÃO!
Z I TO!

o

fJ Já foram djplomados OS Governado­
res eleitos: Sr. Celso Ramos e vir e­
Governador Doutel de Andrade -

Revestiu-se de grande brilho a so-:

lenidade, no salão nobre da Fa-'
culdade de Direito.

,

·10 A senhora Darcy Vargas inaugurou
o Bazar de Natal, uma iniciativa
para beneficiar a casa do Pequeno
Jornaleiro.

11 O nosso amigo Dr. Mario Marques,
milionário do Paraná, está circu­
lando em nossa cidade _:_ Desta
vez os telefonemas estão bem mais
escassos.

12 O jovem Sr. Norberto Ungarettí
num jantar no restaurante Lux Ho­
tel, palestrava com amigos, comen­

tando seus preparativos para a co·

lação de gráus dia 8, na Faculdade­
de Direito.

'VENDEDORES
Dispomos de mais algumas V2.gas para pessoas

que queiram integrar nosso quadro de vendedores.

Damos o maior
.colaboradores.

apoio p�ssível para nossos

------------------------------------------------------------------------�.�.-----------------------------------------.-------- ----------------------------

CRUZEIRO ESPORTE. CLUBE
A DIRETORIA DO CRUZ.EIRO FUTEBOL CLUBE, TEM O MÁXIM,O PRAZER EM CONVIDAR V. S. E iEXMA. FAMILlA PARA A GRANDE SOIRÉE
.QUE FARÁ REALIZAR DIA 3 DO CORRENTE {SÁBADO) 'NOS SALÕES DO LlMOENSE, NO SACO DOS LIMÕES. NOTA: AP,ÓS A SOIR:ÉIE HA-
VERÁ ÔNIBUS PARA O' CENTRO DA C IDADE. I '�;'

.

���'�;�%�%�%�%�S§%§%�%�%�%�%g%�%§%§%�%�%�%�%�%§%�'�;%�%�%�%�%§%�S�%�%�%�%�%�%§%§%�%�%�%�%rS�%�%�i�SES�S�S�%�%�%�S�'S4�%=s'S%CSSSSS%SSSSSSSS%S%SS%SSCS%�SSSS%�S%SSSS\SS%S%SSSS%SS%S����,,·�'S%$%%S$SS%$%$%$%%$$$�S,$%$sss·

l� Para almoçar e jantar bem, depois de sua
U �, QUERÊNÇIA PALACE HOTEL
sssssssssssSSSSSSSISSSSSSsssssssssss"sssss

13 Ribeiro Martins, o criador e res-

6 Continua em evidência a moça de ponsável pelos Desfiles Bangú, che-
"Chemiser' côr de rosa. gará amanhã em companhia da sra.

I
Margarida, assistênte dos Desfiles

7 Domingo, comentarei a elegante e Bangú, para comandarem a parada

Doralécío Soares Escola Industrial ,em Floria- maiores problemas, seja o de

Como nos anos anteriores mópolfs, cujo novo ediflcio Técnicos pail" o nosso pa-:-qu€
a Escola Profissional Femi· camjnha a passo de cágado, industrial que avoluma-se.
'nina' d.!!' "F16riãnópolis reali- já tendo decorrido dez anos Se o no.S'80 Governador

'zou a sua exposjcão de tra, do início das· obras sem-se houvesse segujdo as mesmas

balhos. Como !a.preciador das sa.ber ao certo quando será normas das Escolas Femir i-

: artes dmestícas, fomos vlsí- commletado. O atual prédio nas com a criação tambem

tal' esta exposição, Gentil- onde .&antinua runcíonando d'e Escolas Profissionais mlas­
.

mente recebido pela diretora esta Escola, a despeito de culinas ou ,zriasse a supesín-
.

da Escola profa. Jurema P. toda remodelação porque plas- tendencia do Enino Técnico

Gonzaga, e professoras per- sa contraria todas as normli� Profíssíonal teria dado real-
I

corremos demoradamente as da di>clJática de ensino profis- mente um grande passo neste
I
várias salas aonde estão ex- sional. setor. Em Santa Catark.u,I postos Os mais variados tra-

I Não fosse Ui valiosa cO'ntri- temos o maior técnico em

I balhos de cultura doméstica buição do SENAI, com duas Ensino Profissional que é o

I do currículo escolar,· daque'e modernas Escolbs em Santa dr. CMl Rocha Amaral, ex-di­
. novel estabelecimento de en- Catarina, estariamos corri- retor .cJ'a Escola Industrtat de
I sino. O falto padrão ,c"e aca- pletamente parados, Difere Santa CatarirJ�I,! atua! ....1ente

I bamento aliado ao sentído entretanto o sisema do ansíno à disposição da CEBAI. Creio
artístico das várias peças ministrado pelo SENAI' com que se S. S. fosse convídado

O 6 I' apresentadas pelas alunas da os ,d'as Es:olas Industrtats e não se negaria a emprestar
"--IIiI......-'-'_..... Escola Proríssíoríal Dr. Jorge Técnicos, o SENAI prepara, o sua valiosa colaboração neste

Cid d
I Lacerda '::'emlonstra bem o aprendiz da Industría trans- setor.ASSUNTANDO Numa pequena ronda pela, I a e ' f d '

vimos:
'

I
elevado nível de conhecimen- orman o-o no operarjo espe-

\NiÃO PODEM ENTRAR EM SUAS RESIDENCIAS I
to das professoras desta Es· cializado de amanhã, As Es-I Concluindo, aqui registro ,a

Os moradores de um trecho da Avenida Mauro Ramos. I
cola .que ao lado da sua D.l-

colas Industriais e Técnicas minha admiração ao corpo
-

t t I prepara os mestres e téonicos doente e discente da EscolaNão podem porque aquele trecho bem enfrente ás obras
re orla, .pres amo rea serviço
(a fam I t palra, a.s· nossas Indiu.std1as. O Profissional Dr. Jorge Lacer-do Instituto �e Educação está em ':erdadeira situação.

.

C
1 la ,:::, arll1ens�. ., urto desenvolvímentísta no da, por esta magnifica expo-Harro, l�ma, aguas paradas, uma COIsa inacreditável. O ..0mpre�m... .Q o que IS.tO sig-

Brasil é tal . ue s
_

rualaba r-ismn dos que residem ali para chegarem a seus
njtíca pala a economia do-

I b d
q e nao for sição de tra.balhos, que �tes-

Iares causa dó. Como está não pode ficar Aliás a me-
méstica e assim também com-

e a ora o u�gent�m�nte �rr; th, o alto nível de I'::.ultura das
I' 1 d .. - .

. ,

pre nd' u E S G plano de ensino técníco pro- mestras e o elevad' grá It.ar e aquela Avenida ainda nao fOI calçada. De acordo e 'e o xmo. nr. 0- . . .' .....,-0 u (e

l em o contrato que o Governo do Estado fez Com :n
vernador Heriberto Hulse de-. flSSlonal nos Estados· fIcare' aproveitamento ·d:as diséípu-

P f't . .

tI'
-

d . mos a bracos rom um deslas '.$;: 1.1re ei ura MUI1lc,Ipal, quando da 'cessão do terreno ere ane o a crlaçao . e maIS -
"

. ..

illi�:_,&]
l:ara construção do Instituto, ca.be ao Governo Estadual seis Escolas Profissionais Fe·
L,ze-lo mas até hOJ'e, nada' mininas Ia serem i'ristaladas, .

ITodos reclamam, porém, "Vox clamantis in deser- em 'dieteJ'minadas zona� ,do
to". (Certo, prof. Ctístodio?) Estado, o que vem realmente

preencher uma lacuna a mui­
to sentida em regiões ne'!es"

sita.dag, da. elevação da cultu.­
LIa d'oméstica do Inosso povo.

X x x

É uma pena qu-: S. Excia.
o Snr. Governa'.''Or não hou­
vesse decretado idêntico ato
no setor do ensino técnico
profissiÜ'n-a1 masculino, onde
realmente !!tiste Um quase
vadio no Estado Catarinense
que é 'qota,:''O de um parque
in::iustrial ,d'os mais elevados
da federação brasileira. Nes­
te padrão d� ensino temos a

ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS HOJE:

srta. Astride T. Carvalho
srta. Edi Camisão
sr. Manoel Dias
sr. Neri Hamilton de Oliveira
sra. Vera Lúcia Shaeffer
sr. Vitor Jason Coelho
sr. Avahi Alves
sr. Luiz Gainet

- sr. João Lourenço
- srta. Ana Catarina Pitrowky

CLUBE RECREATiVo "6 DE JANEIRO"J
EDITAL DE CONVOCACAO

'

,

O Presidente do CONSELHO DELIBERATIVO do

IClube Recreativo "'6 de Janeiro" - usando das atri­
buições que lhe confére�o Art. 18, Capitulo IV dos Es­
tatutos, convoca o referido Conselho, para reunir-se Iás 9,30 horas, do dia 11 de dezembro p/vindouro, na
séde do Clube, para tratar da seguinte ordem do dia: I

10 - Eleição da Diretoria que regerá os destinos �
do Clube no período de 1961/62. ,Florianópolis, Estreito, em 23 de Novembro de 1960.,

t
JADER GOSS - Presidente í

APEDITIVOS
�US/C'AOOS
DIARIAMENTE DAS 19AsP3H8,

---------- - -_._--

TUDO AZUL O irrev,erente espírito ilhéu, passoupela "Soberana", viu todas aquelas aberturas ,pintadas
de élzul, sorriu e caminhou.

- Então, amigo, que tal?
E ele: - ":caixão de solteiro".

CAES A SOLTA Andam por aí nas ruas prac__ as f:
.!�Ldim, '.

A renas o lembrete: - Remembel' Ceará.
Providências não devem tardar.
\lcl'dade é q\le a alimentação para os racionais está

tara, qual'to maiS para os c'ães ...
..

Mas, quem quer se dar ao luxo de ter cães, que o:

[� ,�Ylent.e em casa, ele qualquer jeito, não esquecendc
Li.! vanna-l03.

Para tanto, felizmente, ha bastante l'a.cilidade.
A não ser que prefiram a '''carrocinha'' da Pre­feitura.

Pag�mos comissões imediata s .

Aceitamos cooperação de funcionários Públi: os,
Estudantes e Vendedores Profissionais.

Tmal' em nosso Departamento de Vendas, à
Rua Tenente Silveira, 29 - 1.0 Andar.

Supercestas '(olumbos
E EU .JA DIZER "Cidade limpa depende de você"

.I�al'a tan�? então faltando as cestas cÚ'letoras, ,encomel1-
, .. ,te];,I': e .la a caminho.

_A MAIOR ORGANIZAÇÃO DA AMERICA LATINA
EM F-ESTAS DE lN'ATAL...

CAFEZINHO,
CAFE

" MAIOR SORTEIO DO. MUNDO

,

í
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paulo da costa ramos

FlAM'ENGO
Foi ao Rio e, como bom Flamengo, largou-se

para o Maracanã no primeiro domingo: FlaxFlu.

Chegou na preliminar, na qual o rubro-negr., era

favorito absoluto, e invicto há quatro dezenas de

partidas.
Mal entrava pelo pequeno tunel que dá aces­

so às arquibancadas, quando ouviu um forte ru­

mor; apressou-se e sua primeira visão do maior
estádio do mundo foi a de um moleque colocando
um enorme "dois" ao lado das iniciais FFC. As
três gloriosas letras C.R.F. tinham ao lado um

melancólico "zero", olhando-o com a inexpressivi-
dade de um guarda-noturno, um ôlho branco e

muito arregalado fazendo mofa da incrível e

inexpugnável "moçada".
A coisa acabou em 2 x 1 e o Flamengo dei­

xou de ser invicto e líder .:' justamente para o

"come-e-dorme", o que tornou a coisa um pouco
sôbre o vexame.

Não havia de ser nada, pensou, a partida
principal vem aí. Cuja, acabou de 3 x 1 para o

Fluminense, interrompendo a também invicta
campanha do querido Flamengo.

Ficou mais três semanas no Rio e o seu time
empatou, empatou e perdeu com o Madureira e

Olaria, e para o América, respectivamente. Em
seguida.

Alarmado, voltou para a sua cidade. E o Fla­
mengo ganhou o campeonato, justamente o "bi".

Nome do personagem: eu mesmo, obrigado.
---------:Q:---------

Nunca. houve oportunidade de pedir descul­
pas ao Flamengo, nem de remediar o "gêlo", em­

bera tenha assistido, de corpo presente, brilhantes
vitórias do vermelho e prêto, inc luvise o Li­
campeonato.

Mas eis que é chegada a oportunidade
avante, rubro-negros! e o time precisa de
nós Cinquenta cruzeiros não valem mais nada
(com perdão do Paes de Almeida e da Princesa
Isabel) e é precisamente essa ínfima, modesta,
pequena, insignificante, humilhante, desprezível,
inexpressiva, melancó lica e odiosa quantia que o

Plamengo nos 'pede. E serão milhares de torce­
dores, por todo o país, que, com essa contribui­
ção, salvarão o F'lamengo, livrando-nos do Vasco,
Amém.

A campanha, segundo o vascaino dr. Milton
Leite da Costa, será lançada em breve.

Contamos com o vosso cinquentão!

-

/
/

-
...

/

W. 1.. pul.

Hicicletas He�star
A venda em suaveis prestacões mensais na RAI­

NHA DAS BICICLETAS, Rua Conselheiro Mafra, 154.

Peças e acessórios para qualquer tipo de bicicleta,. .
,

Pll1turas SImples e jubileu, consertos e reformas, só na
RAINHA DAS BICICLETAiS, Rua Conselheiro Mafra,
154.

I
Se sua bicicleta está velhar? não se preocupe, leve

na RAINHA DAS BICICLETAS, que ela lhe retornará
novinha em folha. Rua: Conselheiro Mafra, 154.

II A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare- liIlhada para conserto�,. reformas e pinturas de III qualquer tipo de bicicletas e triciclos, ·contando IIii para isso 'com um corpo de me.canicos e pintores liIM altamente especializados. "Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OPERECEMOS

Sortimento maravilhoso.�
l�::< :��� ,\

'OU"-
.......

Os

"

melhores preços

CBAMPAGNE para sua festa!
•

� -

Oif[(itãê·�·;:;it(i·CiiiiX:'�i:itiiêiii(j�ê(j-%C;;�tê?
O "C����A:"Oj:�!��L do-

,

-

�,. m ' .' � ! qC�;;O�;�;es����:,ita mas não,VENDE-SE PO'R MOTIVO DE MUDANÇA I
minado a última curvai da �

�

� 1:!1 UNA li' CAJO LI CAI- Entao voce comeca a levan- I'" '. ..

.
,

.

.�"'�,. .; ."',�7 rJ.�Ji�
serra e engulia as léguas da I" V L 11' i üar apenas uma po�ta do véu 1-:" V��'1d;-se por motivo de mudança ;'-I;stitl�t� de'
Via Dutra na direção de São

.

que cobre a vida heróica do, Beleza "Macriff", situado na Rua João Pinto, anexo ao

pa��� vizinho de banco e eu 80'A VIDA DESSES A'PAscDHRMIEDST , I�����a ��n����: '��s.t��� �� I Hotel Royal. Informações no local, Horário comercial.

já eramos amigos velhos de
,',

•

I
�.a.m solteiros SÓ por causa 1 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

três horas. _ Mas \'o,:.e' na-o negara' que não deve atingir o padre. ,do .reino de Deus.
II R IN D I,
,

A A HA AS BICICLETAS, acha-se apare- I'Três bancos na frente es- !JS pa'�:res tem boa mesa. Não O meu amigo não se 'deu E chegamos a um ponto Ilhada para consertos, reformas e pinturas de II'tava um pa':re Que por sinal � !doa Que se diz: comi como por achado com a minha, en- em Que o "homem animâl" II qualquer tipo de bicicletas e triciclos, contando !Ifazia boa "propaganda" do um 'Padre. I' trada, e como quem confia nada mIais entende. 'para isso com um corpo de mecanicos e pinto e
cler . d b d' t ' _.

t C I
. - 1'11

c .

, c r s I i

I
- o· cora _o, em lSpOS o, _ Isto é frase feita. Já segreao, sam-se com es a: a ei-me para ver a reaçao, altamente especializados. I:
quase atlético e sobretudo iomí com muitos padres. co-I - Vou-lhe ser franco: en- Mas é a minha vez de con-
muito simpático. -nída igual ao comum da tão a únída explicação � por- fessar ao leitor que 'nossa, ---

- Aqueie é. que é um boa classe remedjada. No norte que os padres .'h-ão s'e casam. conversa não teve um "happy
vida, comentou meu amigo. -ntão alguns comem como Mas fique sabendo Que eu end", estilo Hollywood.
__ Acha nnesmo? - rebati caboclos. pessoalmente não acredito O "Cometa" freiou no Res-

disposto a aceitar o 'Jôgo. Mas vá lá Que seja, Que Os na castidade dos padres. taurante Itatiáia.
_ Está na ,�ara, . . padres comem bem. Fica - Ora!... Esperava mais Depoíg do cafézinho a via-
_ Por isso não, porque a mais ':::e pé minha pergunta: de você! lVJ"s saia 'à:esta aso- gem continuou ralando de

minha é quase de um faquir ?Oll que é Que no Brasil SÓ ra : ou você acredita ou não espada e vassoura, infiltl�ação
e no entanto não posso me temos uns 10 uníl padres e acredita na castidade do pa- comunista e futebol.
queixar ,de minha, vida e sou ainda assim, 50% extran- dre. Mas estou certo de que meu

até muito 150m garfo. geíros? Se não acredita, então, pa- vizinho de banco quando pas-
- Não :digd SÓ pela cara. Êle percebeu que [ogíara ra você o padre é um Don sal' outra vez por um padre, I

Ninguem me tira da cabeça, .nal e deixou escapar a pri- Juaru 'feliz e nunca entende- pensará Que Inão é um "boa
que os padres têm um vjdão. .neíra confissão. rei porque você não foi ser vida". Ê uma viola, r:::l.iferente,
Eu que na outra incarna- _ Nunca pensei nisso e l--!",dre... E sobretudo não E eu fiquei mais converti-

ção devo ter sido dentista, re- acho que é perda de tempo. entenderei porque dos que do ainda à minha p{�ria
solvi f.ll'rancar a buticão tais _ Então afirma as coisas vão ser padres, de cem que idéia: o padre será sempre o

id�ias da cabeça 'Q_!e rneu sem pensar? Acha que é per' começam nem quinze chegam homem-contradição. Sinãl evi
amigo, ela de tempo defender a hon- ao fim. i dente de Que êle é outro
- Se é tão boa a vida dos .I.i de homens que tanto tra- Ou então você acredita na

.

Cristo. E a vida de Cristo Inão

padres - perguntei - por- calham pelo Brasil e vivem c:asti''::ade dos padres. E estou' foi "boa", Foi ,:;ruz e martírio.

Condicões
,
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IRMANDADE NOSSA SENHORA DA
F'ESTA DA IMACULADA CONCEICÃO

t

CONCEICÃO
,

À Irmandade de N. S. da Conceição, tem o prazer de
convidar V. Excia. e Exma. Família para assistirem as

festividades que em louvor de sua padroeira N. S; da

Conceição, se realizarão em sua Igreja, no próximo dia 8,
e, obedecendo ao programa seguinte.

Novenas a começar do dia 29, às 19,30 horas. No dia
8, às 7 horas, Missa de Comunhão Geral; às 9 horas,
Missa Solene com sermão ao Evangelho e a tarde
Procissão.

Nas noites de 5 a 8 de dezembro haverá ba rraqu i ,

nhas em frente a capela.
A Irmandade, desde já agradece a V. Excia. e Exma.

família pelo seu comparecimento a estas festividades.
Durante as novenas o irmão Tesoureiro estará na Sa­
cristia para o recebimento dos an uais,

A ADMINISTRAÇÃO

que é Que nínsuém quer ser

padre?
,Êle olhou-me visivelmente
atrapalhado:
- Sei lá ... Talvez porque

os parires têm de estudar
muito.
- Isso não: os pa'_-:res ta­

zem o ginásio no Seminásio
maior para três anos de Filo­
sofia e quatro ode Teologia.
Acha tanto assim?
- Então será porque a vi­

da deles é muito presa.
- Qual. Mais ou menos co­

mo a de um funcionário, ,d'e
urm professor, de um pai de
família. Aliás, os padres são
das pessoas Que mais viajam.
Conheço alguns que Viraram
todo o Brasil e vários, paísefi'
da EUl'opb, e da Arn.ríca,

sempre incompreendidos?
- Mas a culpa é dos pa­

dres. Por Quê não tiram essas

saias pretas? Por Quê não se

atualizam, 'Í>or quê não vivem
no meio '::0 povo? :
- Desculpe, a sbia preta I

.se chama batina e não é ar-
!

gumanto. Não se usa nos Es·1tados Unídns, nem no Méxi-.
,:0. Nesse país, os padres an- :
dam completamente a paisa-Ina e no entanto, o clero é re­

duzido. Nos EUA embora haja
grande florescimento, ainda é IIpouco para os católicos e

pouquíssimo para os pagãos
e acatólícos que lá vivem.
E mais esta: batina entre

os bem educados não é pro­
blema. Quanto aos mal edu­
cados. .. Bem, o que dizem

, .

SUaVISSlmaS
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Na prõxima I

viagem
leve também

-.II
:I
Q.

o seu garoto

...(Jaqando pelo

poderá agora gozar

as suas férias

pagando as passagens
após a viagem em suaves

prestações mensaís

- em

'l'.t&.lruzrIrn dllS"I
� informações: Agência TAC . CRUZEmO DO SUL

Fones 21·11 37-00 31-74 Rua Felipe Sé:hmidt, 24

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OS JOGOS DA 2.a RODADA DO RETURNO OOMIIINGO PRIÓXIMO SERÁ 'REALIZADA A RODADA NÚMERO DOIS DO RETURNO 0'0
(AM'PEONATO DA SEGUNDA ZONA. A PR'INCIPAl PELEJA: TERÁ POR LOCAL A 'CIDADE D'E BRUSQUE, JÁ QUE LÁ ESTARÁ O INVICTO MAR­
CllIO DIAS QUE DARÁ COMBATE AO PAYSANDÚ, O QUAl EMBÓRA MAL SITUADO NA TÁBUA OE :CLASSIFICAÇÃO, /É: CO NSIDERADO ADVERSÁ­
RtO CAPAZ OE AMEAiÇAR A POSIIÇÃO DO CAMPEÃO/D/E 'ITAJAI E líDER 0'0 CE:RTAME. AQUI JOGARÃO AVAí 'E IOlíMPlrCO, QUE DEVER'AO
T:RAVAR UM COMBATE RENHID'Ü. 'O FIGUEI'RENSE ESTARÁ EM BLUMENAU, S'EOUI'OSO PA'RA PROPORCIONA'R AO PALMEIRAS, VICE-líDER,
UMA SURPRESA BEM DESAGRADÁVEL E, PA'RA COMPLETAR A RODADA, CIM/ENPOR'l E CARLOS RENAUX SEIRÃO PROTAGONISTAS DO
EMBATE MA'R'CADO PARA ITAJAí.
-- - ---------

----------------------------------------------------

I Taubaté 1

.M. BORGES

...

Números do Campeonato da 2.a Zona lo..

10 lugar: Marcilio Dias - 8 jÓgOS - 5 vitórias -

;3 empates - 13 pp. - 21 goas a favor - 9 contra -

saldo de 12 tentos.
2'0 lugar: Palmeiras - 8 jogOS - 5 vitórias - 2

empates - 1 derrota - 12 pg, e 4 pp. - 21 gols a

favor - 17 contra - saldo 4 tentos.

3° lugar: Carlos Renaux - 8 jógos 3 vitórias
- 2 derrotas - 3 empates - 9 pg. e 7 PIP. 19 gols a

favor - 13 contra - saldo 6 tentos,

4° lugar : Figueirense - 8 jógos - 3 vitórias 3

derrotas -- 2 empates - 8 pg. e 8 pp. - 16 gols a

favor - 14 contra saldo 2 tentos.

4° 'lugar: Olimpico - 7 jógos - 2 vitórias - 3

derrotas - 2 empates - 6 pg. 8pp. - 12 gols a favor

- 16 contra - déficit 4 tentos
5° Iugar : Pcisandú - 8 jógos - 2 vitória - 4

derratas - 2 empates - 6 pg. e 1_0 pp. - 18 gols fi

favor - 25 contra - déficit 7 tentos.
5° lugar: Cimemport - 7 jÓg03 - 1 vitória - 4

derrotas - 2 empates - 4 pg. e 10 pp, - 11 gols a

favor - 17 contra - déficit 6 tentos.

6° lugar: Avaí --: 8 jógos - 2 vitórias - 6 derro­

tas - s/empate - 4 pg. e 12 pp. 12 golsa a favor -

20 contra -- déficit 8 tentos.

Peças e acessórios, para qualquer tipo ele bicicleta,
pinturas simples e jubileu, consertos e reformas, só na

RAINHA DAS BICICLETAiS, Rua Conselheiro Mafra,
154.

Se' sua bicicleta-está velha? não se preocupe, leve
na RAINHA DAS BICICLETAS, que ela lhe retornará

novinha em folha. Rua: Conselheiro Mafra, 154.

A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare

Ihada para consertos, reformas e pinturas de

qualquer tipo de biciclatas e triciclos, contando

para isso com um corpo de mec an icos e p i n to res

a Itamente especializados.

Na VIRZEI: Independente 4
Transferindo a excursão

I
que acorreram àquela praça. contro ao poste direito da para diminuir a diferença. quando uma das melhores

que faria a Imbítuba, onde esportiva, um encontro tra- meta de Valdo. O tento íní- No entanto, bem firme, os oportunidades de modificar

enfrentaria o Cerâmica 10-, vado entre as duas agremía, cial surgiu quando, levando! defensores do Independente o marcador é desperdiçada

cal, o C. A. Independente, da I ções.
a melhor sôbre seu marca. não dão chances para que por Acioli. Tendo o arco à

Trindade, convidou o Tau. No primeiro minuto de [ô- dor, Osmar entrega a redon- que se concretize a idéia, e aua inteira disposição rínaü,

baté para uma partida fute-l go é cometido penalti sôbrs da a Gustavo que por sua assim, com 2 para o Inde; za mal e a pelota perde-se

bolistíca, que teve como pal, I Vavá por Valt.er. Designado vez passa a Vavá, êete encon, pendente e O para o Taubaté pela linha de fundo.

co o Estádio do Paula Ra- para a cobrança da falta trando o caminho para a é encerrado o tempo inicial. Assim, na primeira luta

moc, Pela vez primeira pre, I máxima, Gustavo não se saí conquista do gol. Eram de, Para a 2.a fase da peleja, travada o Independente SOo

sencíaram, desta maneira, os bem, jogando o balão de en, corridos 3 minutos de luta. entra o Independente com brepujou seu contendor, tam­

Logo no início da porfia no- uma substituição: Careca no bém do subvdlstríto da Trin-

Hoje, em) São Paulo, o ex-campeão ���:-:��;e�i� �ee�:sOan�l�ol;��� lu�a�:�b�t�r��:�ece melhor ::::;ao l�aubaté por 4 tentos

di I L S I f'" deixando brechas para que na etapa complementar. In- As duas equipes: Hllel·eletas He�starmun 18 auro a as en ren.ara os atacantes contrários ehe- vestidas perigosas são deste, INDEPENDENTE: Atrton,
.gassem até sua pequena ridas contra o arco adversá- Valmir, Bezerra e Haroldo

Sebastião Nascimento área. Isto fêz com que 'os rio. A defesa fírmavsa neste (depoía Careca); Gustavo e A venda em suáveis prestações mensais na RAI-

, ._ rapazes do Independente ar- período, impedindo a forma- Acioli; Osní, Vavá, Joal, Os- NHA DAS BICICLETAS, RU<t Conselheiro Mafra, 154.
Hoje, no Ibirapuera, se enfrentara Sebastlao Nasci.

massem suas jogadas dando ção de jogadas contra sua mar e Nico.

apresentará o ex-campeão mente, campeão brasileiro.
nasses em profundidade. E cidadela, e sua linha de tren, TAUBATÉ: Valdo (depois

mu�dial dos pesos-leve, o Grande é o ínterêsse em Sãol roram bem sucedidos, pois 3 te exigira da defesa de seus Pinga), Pinga (depois Jorge)
mexicano Lauro Salos, que Paulo pela luta. I minutos da abertura da con- ·:ontenJ·ores esforços '_,té en- Valter e Dema; João e Ací,

-----/ / tagem, após, ampliarem o tão não revelados. Mas o tu, Iío; Baco, Edevaldo, Níso,

, marcador, resultante do pas, tebol apresenta também Duas

I
Lourival e Vilmar.

; stl de Osmar para Joel con- surpresas e para o onze do Oriotüâo dos Santos
,

signar. Taubaté elas não foram a- -:--_.

I Após a conquista dêste gradáveis. Até os 13. minutos Jofre homenagea­tento, numa atitude nada es; desta etapa sua equipe atua.

'portiva, o arqueiro Valdo va, como se diz na girra eM' ,

h
·

G IIIabandona sua cidadela; en- portíva, alugando meio cam, ra oJe onza I O
/

tra, então, Jorge que ocupa po, São Paulo, 1.0 (V. A.) _
1/

I
a posição de Pinga, êste des, Pois é nesta situação que Já está organizado o pro-

/1

! cendo para guarnecer o arco. nasce o 3.° tento dos rubro- grama de lutas para a pró-
1/

, Grande perigo aurgs rren- negros. Recebendo o balão xima [_'exta feira, no Ginásio /I
t.e à meta do Independente, de um companheiro, Acioli do tbírapuera, 'reunindo na

/I
As comemorações da semana ela Marinha prometem aos 13 minutos. Num ataque atira no canto díretto de principal, o mexicano Lauro

//

.ilcançar pleno sucesso. Apesar de ter sido suspensa a do Taubaté, Baco chuta pe- Pinga. Os defensores do Tau. Salas e o campeão brasileiro,
/I

regata entre catarinenses e paulistas, assim mesmo o rigosamente dando a impres baté pararam como se e9pe- na categoria dos leves, em
II - - - - - - - - .- -

público esportivo ilhéu terá a oportunidade de assis I

são que o' encontro seria rasssm o apito do juiz, ínsí, dez assaltos, além da semi-
i.ir grandes espetáculos: A regata velística Volta a igualado no marcador, Po- nuando que o autor do gol final, entre os médios, José
Ilha e "'Show" aquático serão duas atrações para os: rém o lance proporciona b4;l estivesse impossibilitado de (Walcott) Aesunção e Valter
desportistas, enquanto que, no Teatro Alvaro de Car- intervenção de Airton. concluir a jogada. Não vimos (Azul) Gomes de Morais e

valho, a orquestra sinfônica de Blumenau estará delei- I A partir dos 30 minutos há impediment.o, nem o dírígen, preliminares. Todavia, na

caudo ao público em geral, com a execução de peças! reação do Taubaté que luta te do encontro, e asaím pela oportunidade, no intervalo
musicais elos graneles mestres. Vamos portanto aguar-I

__ ----.,-------- terceira vez cai o Taubaté. da semifinal para a final, o

dar a "Semana da Marinha" para compartilhar-mos ela

J f .".
Após a conquista do gol ter, campeão mundial dos galos,

alegria e entusiasmo dos amantes do esporte e da mú-
i O re e a VI orla ceíro reage o Independente e Eder Jofre, prestará expres.

sica, '2 minutos depois o zagueiro síva homenagem ao lutador
1/ so"bre Sanchez Valter, perdendo o contrôle argentino Rícardo Gonzales

O Avaí Futebol Clube, ogora com nova diretoria,; �

da pelota, enseja oportuní- I (Gonzalito), qUe foi de uma

parece que recebeu uma injeção. Os movimentos ainda' RIO, 1.0 (V.A.) - Eder dade para Nico assinalar o I dedicação especial no treina,
Hão se fizeram sentir no conjunto avaiano, o que acre- falou à reportagem sôbre a último tento de suas côres, mente de Jofrinho, para o

ditamos
.

ocorrerá brevemente. Com as reuniões sema- luta. Disse que a perda do Não hOUVe qualquer reação I êxito de sua luta com Eloy
leais dos membros diretores, resolvendo os intricados

I
protetor de dent.e9 nada do guarda-valaa Pinga no I Sanchez, em Los Angeles, in.

problemas' da agremiação, terá forçosamente de refI e- I
mais foi do que um golpe de Iancj, descrito. clusive sacrificando sua for-

til' no conjunto para o futuro. '. malícia. Com isso fêz o me- O ponto de honra do Tau- ma física, para que Eder ti.
Existe bôa vontade entre os mentores avaianos.

/
xicano pensar que o golpe baté surgiu aos 24 minutos. vesse as maiores posaíbílída-

Há sentido de cooperação. O Avaí conta com sangue fôra fortíssimo e que êle es, Lourival fintara Valmir e des de vencer. Eder Jofre ore
novo que procura novas sensações, empenhando-se em' tava atordoado para o sexto entregava o couro para Niso recerá a Gonzalito, uma

festas, em atrações para o público, com o intuito de I
"round'', contragolpeou e

I concluir. lembrança, em sinal de re-

conseguir lucro. O Avaí F. C. como outro clube qual- conseguiu o nocaute. Ressal- São decorridos 29 minutos conhecimento.
quer ele nossa capital tem que aventurar, patrocinar

I

tando qUe sua genitora dona
um grande torneio futebolístico interestadual ou mes-

I

Angelina, foi uma das rss,

mo intermunicipal, trazer até a capital uma atração � ponsáveis pelo triunfo, pois
elo Rádio e Televisão dos grandes centros, patrocinar' preparou-lhe a alimentação

�...A'"H" •
A.... 1

uma grandiosa festa, enfim, apresentar algo para (>
I

que o manteve no pêso ne-
- - - - • ...,

público. Gasta um pouco mas lucro é certo quando
I
cessário de 118 Hbras, Eder

•

1161t.I.ITA';bem administrado. Uma bôa equipe forçosamente terá
I
teceu elogios ao argentino

'

que dar lucro e o prêmio dos esforços consiste nas I
Gonzales, que o ajudou a ----;=================::::-__..:s

grandes vitórias, nas soberbas atua�ões da equiPe. Age preparar-ge. Inclusive dois �
.

-INFORMA: �
bem a diretoria do Avaí Futebol Clube, pensando des- dias antes da luta subiu com ��
de já na campallha de 1961. Eder ao ringue com a mão

Acorda o Paula Ramo� /Es�orte Clube, do sono em :�����r�da'nã�ó �:f:as�ed� Dalas para ,i final da Taça Brasil
em que esteve mergulharo. Seus diretores, fizeram treinar. RIO, 1.0 (V.A.) - O diri- hOuver a necessidade de uma
em que esteve mergulhado. Seus diretores, fizeram Eder declarou ainda que gente do Palmeiras, senhor terceira partida, e�sa será
grama que têm em perspectiva. Sim, o conj'u'nto praia. SeUS empresários Ja marca. Nelson Duque, em palestra realizada dia 30 no Maraca.
no pretende cumprir um pr�gra.ma de jógOS, ·com a fi-· ram para o dia 24 de jane1ro com a reportagem, informou' nã. A peleja do dia 22 será
nalidade de preparar o team para a grande batalha em São Paulo a lut.a que fará as datal:! e as disposições para

I
mediada por arbitro paulis­

que será a segunda fas,e do certame catarinense. o.s com o francê9 Helmi, rece-. a decisão da Taça Brasil de t ta, enquanto que a do dia 28
clubes serão os mais possantes. As lutas, consequen- bendo pela mesma três mi_ 1960, quando Palnleiras e por arbitro cearense. No caso

t0mente, serão mais árduas. Tudo será mais difícil. o.s lhões e quinhentos mil cru- Fortaleza ficaram para as do terceiro encontro, esse se.
mentores do tricolor embora um pouco tallde desperta. :zeiros. Por outro lado, já re. finais. Os jogos serão dia 22 rá dirigido por um apitador
ram e já dia 11 os ;pl'aianos se exitbirão em Joinvile. �e,be� convites para lutar em I

de �ezembro, e� Fo>rtaleza; indicado pela CBD. IUma noticia auspiciosa não resta dúvida. roqUlo, França e Inglaterra.. e dIa 28 em Sao Paulo. Se
.

--- .
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A gente, às vêzcs, fica pen- dad�s dêste Natal, e� te as­

sando. ,. pensando nas pes- seguro, porque elas sao d�:s
soas aue r.ão têm um Nl.üal I e humildes e se contentarão
tão f�liz como o nosso. O

:
com o coe tu achares bom

Natal deve exístír para todos. I plJ,ra lhes, dar.
i Cristo nasceu por todos nós Poderás <eixar a tua doa­

',e não nos lembramos que o ção ou contri��i�ãO na loja
"Natal também foi feito para "Casa Perrone

,
a rua Con-

I os infelizes. Para as pesadas selheiro Mafra.
._: tristes. Para os pobres. Para Pensa como elas f1,-::arao

I

aquelas crianças que vivem: contentes com a tua �ferta.
lá na Barra da �:l,goa. Ês,te, Oferta que lhes parecera uma,

,

cantjnno maravilhoso de 'nos-I d'á(Hva do céu. Então, o teu
sa Ilha deve ser lembrado no l Natal será mais "feliz ainqa.
Natal. As crianças necessitam quando te lembrares que pro­
de um Naüal, Gente, êssas porcíonasts um Natal de
crianças precisam de ajuda! "contos de fadas" parra as
- Tu que tens casa. .críança., da Barra da Lagoa.
- Tu que tens pão. São aproximadamente trezen
- Tu aue amas o próximo tas criançíis. Cada uma IdeIas

AJuda a -essas crianças, co-I terá um presente, e tu aju­
opeiía, conosco, por um Natal daste.
'melhor. Necessltaanos do teu Cristo quando veio à terra
auxílio, porque é para êles, nos deu a maior prova de
principalmente, que existe o amor ao próximo: nasceu por
Natal. És.te Natal será mara- nós e por nós morreu ... Deu-
'vilhoso. Tu irás nos ajudar cos um presente que é a nos­

nesta dampanha "Pró Natal sa vida e nos prometeu uma

das Criancas 'da Barra da r.Jind'a melhor, que é ,a terra.
Lagoa". T; terás um encon-I ÊLE a'�'orava as crtanctnhas.
tro com essas crianças no dia

I
Ajudando-as terás o sOJ:i'iso

de Nata!. Tu te sentirás felíz de cada uma delas. E la de
em tê-EJS ajudado e lhes pro- 'cima, DEUS te sorrirá tam­

porcíocado o melhor Natal da bém...
,

vi':�a delas. Elas sentirão sau-l Escreveu: BEATRIZ

NA diplomação do Governador
Celso Ramos e Vice-Governador Dou­
tel de Andrade na Faculdade de Di­
reito foram pronunciados três gran­
des discursos: O primeiro, do Desem­

bargador Ivo Guilhon Pereira d� Mel­

lo, Presidente do Tribunal Eleitoral:
os outros dois, dos candidatos díplo-
"mados. Parabéns ...

----ooo----

Quarta-feira p.p., na Prefeitura

Municipal foram entregues solene­
mente as Medalhas "Honra ao Merito"
As Treze mais Elegantes Vitrines da
Cidade de 1960. O Prefeito Osvaldo

Machado, usou nicialmente da palavra,
felicitando aos lojistas classificados e

a coluna "Radar Capta e Comenta Tu-
10", pelo Ipatrocínio.

-------000-------

Nesta solenidade, estiveram pre­
sentes: Deputado Díb Cherem; Presi­
dente da Câmara Municipal, Vereador
Hélio Peixoto; Líder da Maíorta da
C. M., vereador Domingos Fernan­
des de Aquino; Vereadores: Hilton
Prazeres, Waldemar Vieira Baldieero
Filomeno e Moacir Pereira Dr. Almi­
,ro Caldeira de Andrade;' Professor
Osvaldo Mello, Dalmiro Mafra. .. ..

;;i{3.sfl I
-------000-------

O Sr. Gustavo Zirner, falou em

nome dos lojistas e representantes,
presentes. agradecendo as palavras do
Prefeito Osvaldo Machado, e ao colu­
nista pelo incentivo do corrente ano,
aos vitrinistas das lojas da Capital.

-------000-------

Os lojistas, diretores, represen-
tantes e vitrínistas que compareceram:
Modas Cliper -- Leda Rossi; Veralu­
cia -- Marilda Ramos; Casa Camargo
-- Noêmia Gevaerd; A Modelar -- Dr.
Ari K. de Mello; Magazine Hoepec.k
Fazendas Sr. Osvaldo Sohn; Bazar da
Modas -- Srta. Nelsa Mafra; Galeria
das Selas -- Sr. Amido Barbato; Ca­
sa Londres -- Sr. João Dias; Farmá­
cia Catarinense Sr. José Waldir Har-

-------000-------

--'--000'-----

Aconteceu movimentadíssíma a

churrascada, realizada quarta-feira
pp.. no Iate Clube Florianópolis, em

homenagem ao Governador, Vice-Go­
vernador, Srs. Celso Ramos e Doutel

�'o trabalho, vem reprovando, 'Vogados, o povo 'ia Comarca
unanímemecste o processe de e Joaçaba, admira b, conduta
descrédito, que o jornal diri- do Dr. Nelson Ronrad.

D' 3 - Desfile Barigú gido por um advogado. pro: Felizmente, os ataques in-
. Dia 6 - CINEMA -- "O Semeador de Felicidades"

I
cura numa tentativa vã e co- qualificáveIs do jornal, díri-Líberace e Dorcthy Malone -- Colorido nhe.íc a ,ele há muito pelos giod!o pelos dojs advolgados,

Dia 7 - BINGO -- Natal crianças -- Enfermaria, [oaçabensss, impingir menti- n�o �em encontrando resso-Desfile das "Estações", a grande 'H it 1 d C -íd d I rosamente, ao Povo. nancia a}gum!a, eis' que, ost
-

d f' d L' T C OSp1 a e ari a e
I, / .

a raçao e rm e ano no 11'a . .,

I Dia 11 __ Formatura Faculdade Odontologia e As acusações contra o Juiz
I
Joaçabenses desde há mui-no próximo dia dezessete. Será uma

F ácia I são inteiramente improce- tos wnlOS, conhecem de sobra,noite inesquecível para o "society", ar�ia1 i3 __ CINEMA __ O Fantasma da Rua Morqui! dentes. Na'ca contra o mesmo,
I
os processos menos recorren-000

Karl Maldes - Claude Dauphin e Patricia Medina ai'lliula, ,se conseguiu provar. d'�veis adotados por este ór-
Colorido. Os trabalhos do fôro, desen- gao Idia imprensa.
Dia 17 -- Formatura Contadores "Academia Co- VolveI.TI·s,e normalmente. O

mércio ISanta Catadna". 'rnl-Jti serviç� eleitoral está em dia.
Dia 20 -- CINEMA -- "Até parece Mentira" -- As últimas eleições feriram.Jane Wyman e Derrn is Morgan, se num clima da mais abso-I Dia 21. -- Formatura Es.cola Industrial Florianó- luta ordem, lisura e respeitopolis. integral as liberdta.des demo-Dia 25 NATAL - Soirée - Infanto Juvenil crátícas e tratamento equâ-Distribuição de Bombons e Brinquedos a garotada nime a todos os Partidos Po-

de Andrade.
-------000'-------

Ligia Moelmann, elegantíssima,.
aconteceu na grande churrascada de
quartafeira acompanhada do Vi.ce­
Governador' Doutel de Andrade.

----000'------

A sra. Ruthe Hoepecc Ramos da
Silva, com uma elegância notável, na

churrascada da noite que passou,
acompanhada do anfitrião, seu esposo
Dr. Aderbal Ramos da Silva.

------�'000'-------

Muito simpática, a sra, Governa­
dor Celso (Edite) Ramos, homenagea-,?da da noite do dia trinta no Iate

CIUbel'jde Florianópolis. J
-------000'-----

Aglradeç6 a gentileza do Bachare­
lando de Direito Aroldo Lopes. Tra,
verso, pelo convite de sua formatura
do próximo dia oito.

-------000'-----

Quarta feira p.p., no Colégio de
Jesus, aconteceu uma movimentada so­

lenidade para as entregas simbólicas
dos diplomas do curso primário.

-------000>-----

Aniversariou ontem, a srta. Sônia �
Maria de Carvalho. A coluna lhe feli. fcita pelo acontecimento.

-------000'------

o Clube dos Lojistas, promoverá,
o concurso das vitrines de Natal.

-------000,------

Duas moças representarão o in­
verno. Será que neste dia vai fazer,
muito calor?

----�-000,-------

Noêmia Raspot, a bela curitibana,
desfilará representando o mês de ja­
neiro, (verão). Maiô.

------�Oo'------�

Para o mês de novembro, serão
apresentadas duas "víuvas" uma con­
solada e outra desconsolada: Vai acon
tecer.

-----000------

O mês de maio, terá sua noiva,
com uma dama de. " Sucesso à vista.
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t E I N.'O 462
Declara de utí lidade pública o Centro Espírita Fé

Esperança e Caridade de Jesus.

O povo de Florianópolis, por seus representantes,
decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1° -- Fica considerada de utilidade pública
CENTRO ESPíRITA FÉ ESPERANÇA E CARIDADE

�E JESUS" fundado em 5/12/1940, com sede
.

nesta
cidade de FIorianópoÍis, capital do Estado de Santa
Catarina, com seus estatutos registrados no tabelionato
competente.

Art. 2° -- Esta. lei entrará em vigor na data da sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 22 de No­
vembro de 1960.

OSVALDO MACHADO
Prefeito Municipal

Publicada a presente lei no 'Departamento de Ad­
ministração aos vinte e dois dias do mês de novembro
de sessenta.

INATÉRCIA LEMOS MÜLLER
Diretor do Departamento de Administração

'CAMPANHA MENTIROSA
JOAÇABA (Do Correspon­
dente) - A população des­

tra Cidade, observa indigna­
%, a campanha injusta e

destítujoa de qualquer ética,
que um determinado jornal
rocal, vem desenvolvendo con­

tra o íntegro Juiz "2} Dlreíto
ria Comarca. Dr. Nelson Kon-
'd '

I 'A' capital do oeste, Cidade
tradicionalmente ordeira e

oras dois, justamente os que
L1'irIgem o jornal, investem
'contra o Dr. Juiz de Direito.
Os demais prorísslonaí-, do
Direito, a uma só voz nada
alegam contra o Magjstra'j'o,
pelo contrário, elogiam seus
atos e a correção com que se
vem conduzindo à tesHd, ela
Comarca.

,.

PROGRAMA DO MES

Programa do mês de Dezembro
Além da satisfação dos ad-

e a noite sorteio surpresa.
Dia 27 - CINEMA -- "O Professor e a Corista" -

Virginia Mayo -- Ronald Reagan e Gene Nelson
Colorido.

Dia 31 ..!_ Baile -- Reveillion
taria - a partir do dia 20.

(ONFE(CIOHA·Sf OUAIOUE� nPO
Df CHAVE

líticos.
Fato deveras interessante Qua: flllldl(o Tolellllllo. II:' II

é de que '�:os treze advogados
militantes na Comarca, ape-mesas na Secre-

'

--._-- _

REPORTER FOTOGRÁFICO
AMILTO N

EXTRATIVA LAUR:ENTlNO INDÚSTRIA
E COM'ÉRCIO SIA Reportagens: Reuniões Sociais - Casamentos

- Políticas - Coquiteis - Esportivas
Atende a qualquer hora do dia e da noite,
serviço rápido e perfeito.
Jornal "O ESTADO" Conselheiro Mafra,
160 - fone 30-22.

(Em organização)
FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S. A.

e Max Hamers, na qualidade de fundadores da EXTRA­
TIVA LAURENTINO INDúSTRIA E COMÉRCIO S. A.,
tendo sido integralmente subscrito o capital da mesma

Companhia, convidam os senhores subscritores a se
reunsrem, no dia 11 do mês de dezembro de 1960, às
10 horas, na séde social da Fábrica de Tecidos Carlos
Renaux S. A., sita à rua 10 de Maio, n? 1.283, na Cidade
de Brusque, afim de nomearem os peritos, que deverão
avaliar os bens a serem incorporados à mesma Socie­
llade,

Brusque, 28 de novembro de 1960.

ALU6A-S:E

VEND'E-SE
Uma chac ara em 'I'acorobi,

.

com 6.860 metros
quadrados, bonito lageado.

. Tratar à rua Antônio Mattos Auriass, 364-

Estreito

asso Fábri.ca de Tecidos Carlos Renaux S. A.

O prédio sito à Avenida Hercílio Luz, 219. Tratar
com o sr. Ranoldo da Silva no IAPC, das 12 às 18 horas.

Dr. GUILHERME RENAUX
CARLOS CID RENAUX

MAX HAMERS
CONFE(CÃO DE C'INTOS

,
,

- -- - - - -- -- - - - Atenção, Senhoras e senhoritas: mandem confec-Bicicletas BEKSTAR, a ultimà palavra em bi- II cionar seus cintos à rua Pedro Ivo, nO 15, ou Gal. Dutra,cicletas, encontram-se a venda na RAINHA II na 111, no Estreito.
DAS BICICLETAS, em todos 03 tamanhos e pelo II ----

menor ,preço da cidade. Rua Conselheiro Mafra ·11 r--- _

154. II

li
II
II
II
"

INSTITUTO B'RASIL-ESTADOS UNIDOS • J\RQUITETONICO
• TOPOQRAFICO
• DE PROPAGANDA
• PERSPECTIVAS
• TIMBRES.

/'

-------------

Assembléia Gera I - Convocacão
,

De ordem do Sr. Presidente, levo ao conhecimento
de todos os associados que será realizada dia 7 de de­
zemoro às 20 'horas na sede social uma Assembléia
Geral Ext'raordinaria deste Instituto· com a 'seKuinte
ordem do dia:

Aprovação dos novos Estatutos
\

Florianópolis, 29 de novembro de 1960

JOSÉ RUHLAND JUN'IOR
Secretário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�iüdicadürPrõiíssioüài!
Oi>8racõeo - Do,no.. Clt S.IUlO­

ru - Cl!olca d. AduJtoe

CUrlO de EspeclallzaçAo no aoapl­
tal dOI Servldore.. do .nado.

(serviço do prof. Mariano d. An,

tirade). Conlultal: pela manhA no

Hospital de Caridade. 'A tarde dlu

15,30 hora. em <!Ian te DO conlUl­

tório. à Rua Nune. MacbadO. '17.

esquina da Tlradent.. - Tell!,
2766. Re'lldêncla - RUI Kare­
chaI Gama D'Boa. D.O ln. - Til.

1120.
---------------�

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela J'acUldac11 ,N1014!:­
nal de Medicina da UnlvIU'IIC!ac11

dO BrllU

Ex-Interno por ccneuree d& aattf_

nldade_Elcola, (81"100 do PrOf.
Octávio Rourlgue. Lima). .x·
Interno do Sllrvlço <1. CtrurllA do

Hospital I.A.P.i1.T.C. da RiO <1.

Janeiro. Médico da HOIPltal de

Caridade I d. •••trn1dacl. pI.
Carla. Corra•.
DOENÇAS DJiI S.NBOJlAS·­
PARTOS - OPBRAÇOIS -

PARTO SEM: DOR pela m'HH10

p.lc()..l)l'otUatloo
Consultório: Rua João pIO la n 10

dlll 16,00 ã. 18,00 hor.......�n(h

com hor.. marca<1... TeJ.loD.
80315 - R8Ildêncla: Rua G.n...

·

Bltt6ncoW1 D. 111

Dr. Hélio Peixoh!

ADVOGADO
Escritório - Rua J'ellpe

Schmidt na 37 - 20 Andar -

Sala 4.

Residência Mame""
Adolfo Konder nO 27.

Caixa Postal tOI.
Telefone - 2422.

liNSINO""
A VENDA NAS

BANCAS DE JORNAIS
E REVISTAS

Esp-ec1aliata em molêstias de &nUJ e recto.

Tvatamento de hemcrrotdas, tl.tulu, .te.

enrata &Da!
CONSULTóRIO: - Eua CeI. Pedro Demoro,

Estreito

APRENDA INGLES
com o Prof. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira, 42

ED. ZAHIA. <!Y ANDAR TELEFONE, 2248

SSS'SSSS%SSSSSSSS%SSSSSSS%SS%�S%'%S%SS%SSSM
-
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__

P·;"_R-.H-E-NR-IQ-UlII-l-'RI-SCO ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER t:%%%:-:;:::nt:"';%'fi%S%X18n%SU%SSS%USSSSSiSSSSiJ

PARAlSO CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
c. E. VIE'GAS ORLE

Advogado

(LlNleA SANTA tAIARIHA -

Clinica .Geral
Doenças Nervosas e Mentais -'
angustia - Complexos - Ataques -- Mamas - "

Problemático Afetiva e sexual t
Tratamento pelo Eletrochoque com anestesra - :

Insuünaterapta - Cardiozolorapla - Sonoterapia e :
Psicoterapia. I

DIreção dos Psíquíátras - •

DR. PERCY JOAO DE BORBh
oa, J'ÜSSl TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

I CONSULTAS: Das 15 às 18 horas

,....-----�-__,_. l I Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 i

S D O R n o fi '1,
'

i (Praça Etelv.l.na Luz) i1\ U li � U • 1 .., 0

Isó CAFE ZITO DI'\

'I
" ,

.

I ; 1 "

DR.CL��O ..'!!,_UR� I
.

SI U D I O J U R í D I ( O I
Espeolall.ta em molénl" Cl, 8". Mauricio dos Reis - advogado :nhoral e via. urlnárl... cur.. ra_

1° Norberto Brand - advogaáf)

J
9 - "S.oirée" de Formatura do Instituto de

'.tloa! "lU lnfecçõe. agua.. e or,. . Edllcação.
Dlcal. do apllrêlho lIenlto-urlDi1'lo Advocacia em geral no Estado de "10 - Disco Dance com atrações.em ambca OI &exo.. Do.nou <10

1St
C t

.

"1'-' D' Dan a a arma (- .

ISCa ance com atrações.IIparêlho Digestivo. de .lcUm.
li • 11 I ", 25 -

"S,oil'ée" Infantil à partir das 15 horas.nervoso. Horário: 10,. ai •

2'h à' (> bon•• -- ConlUl\6r1o: Correspondente.: I
"

31 ----; �aile de. Gala.
RlHl Tlradentel. 12 - 1.0 .nd.� INGLATERRA BRABlLlA OBS. - TraJe a l'lgor - Cavalheiro, ISmoking ou
- FaDe 3246. Rtlld6nct.:.u .• ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO Summer. Senhoras ou senhoritas, vestidos
Lacerda Coutinho, 11 (Ch!OU.'O �.. : ARGENTINA SAO PAULO çompl'idós rigorosamente.
Espanha - 10UI 1141·

�i Ed. S��n!��!�� ��8�ndar.
'

'
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DENTADURAS INFERIORES
l'vl.!TODO PROPRIO

FIXAÇAO GARANTIDA

DR. MOOARIS SCHWEIDSON
CIRURGIAO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO rARAN."

RAIOS X - PONTES - PIVOS

TRATAMENTOS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 hOrEU

HORAS MARCADAS .- das 14 às 18 horas

RUA TRAJANO. 29 - l.0 andar

Escritório de Advocacia
RUI:l Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - Florlanópolllt
Dr. Acácio Garlbaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramol!
Dr. Evllásio Nery Caon

Questões Trabalbistas - Causal! cíveis .. comerciais, crími­
naís e tlscals - AdmInistração de bens - Locação e ven­

da de ímóveís - Naturallzação - tnventáríos - Cobran­

ças - Contabilidade: escrttas, balanços, anãlíse» � perící..

LOTE
Vende-se ótimo lote, sito à rua Urbano Sa.lles,
;11'0:1 40Q·�m2. Informações Edifício Montepio,
:�" :IIHJar sala 305 - fones 2Dl - 3426.

ATENDENDO'DIARIAMENTE NA

MATERNIDADE (ARMELA, DUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

Radíologiatas : DRS. A. J. NóBREGA :qE OLIVEIRA
EWALDO J, R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Vei"icula Biliar - RIns -

Toru - Ossos - Intestino, etc.

Histerosalpingografla Radiografia Obstétrl-ca
(Gr:nidêz) - Radiologia PedlátrJca.

DISPOE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDER!ÇO: Rua Irmã Benwarda a/n. õníbus à por­
ta (Almte. Lamêgo).

._--------

CLíNICA DENTÁRIA
i-��:.i'P·" .:

DR, LUIZ C. SILVEIRA DE SOUZA

I���.�;�M'!.'''�'''' ,.':,o.!;;o"
,

HORARTO: 2as. - 4as. e 6as. - das 8,30 às 11,30
horas
3as. e 5as. - das 18 às 20,00 horas

DR. JORG� SEARA POLIDORO
1I0RARIO: 2as, 4as. e 6as. - elas 19,00 às 21,00

horas
Sas, e õas. - das 8,00 às 11,00 horas

CONSULTORTO: Felipe Schrnidt, 19 - 10 andar
- sala 2.
---------.----------------------._---------

DEZEMBRO
'1 L "Soirée" de Formatura das Normalistas do

Colégio Coracão de Jesus,
7 - "Soirée" de'Formatura do Colégio Ca ta-

C A N C E R D A P É L. E
(Diagnósti.co e tratamento)

DOENÇAS DA PÉLE - SíFILIS
ÇÕES - PLÂSTICA ABRASIVA

DR. JOSE SCHWEIDZON

DEPILA-

nense.

8 - Baile de
Direito,

Formatura da Faculdade

OXll'I :!Ia SOaV.L
UTILIDADE BELEZA E DURABILIDADE

CORES DESLUBBRANTES
INDUSTRIA DE MADEIRAS TACOLINDNER

Representantes nesta Praca
INCAS REPRESENTAÇÕES I�TDA,

I:: ua João Pinto
Florianópolis.

)

-MÉDICO­
Assisten te da Clínica

Demartológica e Sifiliogl'áfica da Faculdade de Medi·
cina do Parana

COl\,sULTORIO: Rua Trajano, 29 - 1° ando
ATENDERA' DURANTE O Mli:S DE JANEIRO

a.. C...elhetr. "Itr., 1.0
Telefone 8022 - Cu. Postal 189
Inder!ço Telea-ráflco iJSTADO

DIR.TOR
RlllJeu de Arrtrda Ramo.

G. R Il·N T.
DomJDiol Fernandea de IIqui.o

R • D A 'f O R J: S
Osvaldo Mello - Flâvio Alberto' de Amorim --- Andft
Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Macha60 - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

Apartamentos: ALUGAM-SE
Alugam-.se apartamentos de finõ acabamento em

predio recem-construido, com espetac'ular visão pano­
râmica da baia norte,' ponte Hercilio Luz e todo conti­
nente. Apenas dois apartamentos Por andar, cOntendo 3
dor?ütórios, ampla sala de jantar, banheiro completo
cozll1ha espaçosa, terraço de serviço com tanque, quar­
to e W.C. de empregada e gal'age. Nos fundos ótima
praia para banhos e ótimo local de pesca.

Ver à rua Almirante Lamego c tratar na Joalheria
l\oIuller a rua Trajano 4-C.

V E N D E-S E

COLABOHADORJ:S
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- DI·. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -
Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. MiitoD Leite da Costa -
Dr. Ruben Costa - Pror. A. Seixas Netto - Waltel
Lange - Dr. A(:yr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive �

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalbe
- Fernando Souto Maior - RuI Lobo - Roze�do V. Lhn&
- Maury Borges - Lãzaro Bartolomeu.

PUBL:'CID.i.9.
Osmar A. Schl1ndweim - Aldo 11'ernanC1� - VirgUio D1III
- Ivo Frutuoso.

R.PR.SBNT.4.l'IT.
lkpre..ntaç6ea A. 8. Lera Lt4a
1110:-- Rua &ueof DAlltas oi;} - •• "i/I.�.r

T.L 115"4
�. Pul. Rua Vitória 167 _.. "<l.I!! t! _.

Tel. 1'-8'4'
krvtçe TelelrÃflco d. UNIT1ID PRE88 i li - P )

AG.NTJ:S • CORRJlSl'Olin:JNTJI�
•• T6do....unJcipio.? �ANT4 CA'fAH;:�U

ÁN(JNC�J!!
liIt·41•• lI1 (."ttl!ltr _t6, lU .('"rlto C'�... tli�la a. v1rGr

ASSINATURA i\!'I.'lJAL CR$ 600,00

A direção não se respcusabilíza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinado»,

VENDE-SE ótima caSa sita a rua Conselheiro Mafra
170, com bôas dependências, claras e arejadas fôrros em
aito relevo, soalho de tacos com desenhos, lustres, glôbos,Jampadas e grande quintal. O referido imovel está liO

I alinhamento e desocupado para pronta entrega. Negocio
urgente. Tratar na mesma com o Pl'Oprietá.r,io a qualquer

I
j

hora. A venda é por motivo de viagem. ,

.

.

L O T E S

de

Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotu
a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro' Linhares, \ll'Ó­
xímo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

casa, imediatamente.

Vendas: Edlfic10 Montepio 3.0 andar - Sala 305 -

Fone 2391 e 3426.

'DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO - DENTISTA

Clínica - Prótese - Cirurgia Bucal
Raio X - Infra Vermelho

Preparo de cavidades pela alta velocidade
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Consultório e Residência:
Rua Jorônlmo Coelho, 16 - 1.0 andar - Fone 2225

Exclusivamente com horas marcadas
--------------------�-----------------

Dr. Belio Freilas
DOENÇAS DE SENHOR2..9jPARTOS - CIRURGlJ. -­

CL1NICA GERAL
Consultório: Rua CeI. Pe­

dro Demoro 1.627 - Estrel

to, das 16 àa 19 horas (aJ la­

do da F"'�mácla do Can tO!

Res.: ....antos Saraiva. 470
- Estreito - Fone� 2:122 (�

8387.

LEIA
)Panor-ama
A REVISTA. DO PARANÁ
'em tôdas as bancas

,Olhos Ouvidos - Nariz e Garganta
DR. GERREIRO DA FONSECA

TRATAMENTO das SINUSITES sem operação por
ULTRASON e IONISAÇÃO. EXAMES dos olhos e

I RECEITA ele óculos com EQUIPO BRUiSH-LOMB.
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA por MO­

I DERNO EQUIPO RHENOL (único na Capital) OPE-
RACÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

1 SINUSITES pelos mais modernos processos. Opera em

todos os HOSPITAIiS de Florianópolis,
CONSULTóRIO - RUA JOÃO PINTO 35 (em

frente a Radio Anita Garibaldi).
RESIDli:NCIA - RUA FELIPE SCHMIDT DD

FONE - 3560.
REINICIARÁ A CLINICA NO PRóXIMO M:f!:S.

João . Moritz s. ,6.
----�-----------------.---------------

PAE.I SCOJY filA' . 1

�- .. ,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ETAnO" O MAIS ANTIGO OlARIO D. B. CATABIlU. FLORIANóPOLIS, Sexta Feira, 2 de Dezembro de 1960
�------------------------------------------------------------------------------------------------��

L I R ATÊ N I S C L U B E DIA 17 "SOIRÉE CHI(" ,DESFILE DAS ESTACõES" 24 MOÇAS R,EPRESENTA·
RIO OS 12 M;ESES DO ANO IN'ÉDITO. RESE:RVAS DE MESAS NA RELOJOARIA MÜLLER À PARTIR DO DIA' DOIS.

·Prefeilura de Florianópolis - Departamento da Fazenda SAODE PELO
Movimento da Tesouraria, em 16 de Setembro de 1960 Movimento da 'I'esourarfa, em 23 de Setembro de 1960 NATAL

Saldo do dia 15 (em caixa) Cr$ 6.174.180,80 Saldo do dia 22 (em caixa) cr$ 7.108.523,30 Aos que 'são doentes, po-

R E C E B I M E N TOS P A G A M E N TOS R E C E B I M E N TOS P A G A M E N TOS bres .Q não podem pagar tra-

RECEITA ORÇAMENTARIA DESPESA ORÇAMENTARIA RECEITA ORÇAMENTARIA DESPESA ORÇAl\fENTÁRIA I tamento de :saúde, o progra-

Administração Geral 4.900,00 Arrecadação 164.609,70 Administração Geral 9.950,00

I
rrJa. "O Reino de Deus está

Arrecadação 567.144,50 Educação Pública 21.900,00 Depositante de dinheiro 5.997,80 Execução e Fisc. Financeira 14.150,00 Próximo", lançado no ar pela
Serviços de Utilidade Públicas 23.550,00 Educação Pública 600,00 Rádio Anita Garibald'[, nas

Movimento de fundos 500.000,00 Encargos Diversos 14.000,00 Serviços Industriais 1.800,00 quartas- feiro às 19,00 horas,
Receita Orçamentaria 2.233;40 Serviços de utilidade Pública 48.409,70 dli'stribue medicamentos Ig:ra-

Depositante de dinheiro 5.544,50 Depositante de dinheiro 150,00 Encargos Diversos 21.830,00 tuítos, oferece o mais sagra-
Fund09 Dísponíveís 507.373,10 Receita Orçamentária 944,20 do presente de Nla,tal, para
BALANÇO 6.672.763,30 Balanço 7.181.446,90 gozar um Natal maís feliz '-

com Saúde.
7.246.869,80 7.246.869,80

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na '!'esouraria .

Em Bancos .

CR$ 7.279.130,80

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

CR$ 7.279.130,80

6.672.763,30 Na tesouraria
1.106.584,90 Em Bancos

CR$ 7.181.446,90
CR$ 1.106.584,90

CR$ 8.288.031,807.779.348,20

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 16 de Setembro
Movimento da Tesouraria, em 19 de setembro de 1960

Saldo do dia 16 (em caixa) Cr$ 6.672.763,30
.RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARI

....",..'

de 1960

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Geral 7,.500,00
Exceção e Fisc. Financeira 10.400,00
Educação Pública 16.945,90
Serviços Industriais 6.520,00
Servo de Utilidade Pública 11.345,00
Encargos Diversos 4.585,00
Receita Orçamentaria 13.121,40
BALANÇO 6:704.646,00

Arrecadação 99.120,00

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 15 de Setembro de 1960

Chefe Servo Contrôle .JUCELIO COSTA Tesoureiro
M. C. FREITAS Diretor

-

MARIO LOBO

Atende-se na Capital e In­

terior, a 'c'omicílio ou por
correspondência.
Cartas para "O Reímo de

Deus, está Próxjmo", Ráidlio.
Anita Garibaldi, Florianó--
Polis.

COMO É GOSTOSO
O CAFÉ ZITO

aplícadag '-,s mais diversas boradores, informantes e au- algumas escolas européias,
técnicas. 'de pesquisa social. tores de livros e artigos con-

I
folclore significa, somente

Êste jornal, domjngo. últí- Ninguém, em sã consciên-: sultados. Não havia razão
I
cultura espiritual de um. po�

6.704.646,00 mo, numa das suas colunas cia, nesta fase (1'0 trabalho, 'para. citar Paulo de Carvuího ; vo e a etnografia a sua cul-

1.106.584,90 l assínadas, agíasalhou notícia pode Incrjmínar o Autor de Neto e não foi cítaío. Por is" tura material, ao passo que
em que fomos acoimado de deslealdade e. inquinar o tra- so o plágio? lno Brasil, o foklore abarc�

7.811.230,90 �PlagiáriO de um livro de au- balho de plagiado. Nunca, tal: tanto cultura espiritual co-

_____
,toria de Paulo de Carvalho afirmativa poderá ser feita!! Quanto? sistemática do mo materjaít

'
-

!Neto, baseada - aquela no- A fase de elaboração do li�ro há, para meJhor.ent�n-1 Tal explicação é devida ao
tícía - em �.rtigo do pseudo- ,documentário foi, toc.'� era: dlm�nto, uma tX.Ph. açao: I

uso que fizemos de tratados
P A G A M E N TOS Ilesado e que, infelizmente, feita escrupulosamente, co- aqueles que se dedicam aos de antropologia e '':'e etno-

DESPESA ORÇAMENTARIA ainda, não conseguimos ler. mo, de outras vêzes, havía- estudos antropológicos sabem
I
grafia para elobarar a siste-

Execucão e Fisc. Financeira 9.200,00 I Entretanto, em atenção aos mos procecjdo com, outros que melhor nos amrouro. : mátita, do livro "Folclore de

Sego P6blica e Asist. Social 1.0DO,00 que privam da nossa com- trabalhos nossos: estão cita- .têm os seus campos devi-da- Brusque".
Educação Pública 13.200,00 panhía e nos honram com a dos, no texto do "Folclore mente dellrnitacos, êles se I À sistemática foi dedicado
Serviços' Industriais 33.100,00 amísade, leal e desinteressa- de Brusque", todos os colh-, co'nfund'em - assim, para largo tempo. Procedeu-se lon-
Servo de Utilidade Pública 8.000,00 '::a, OU aquêlej, Que, conosco, I

---- ga análise dos vários pla'nos
Encargos Diversos 40.070,10 lidam, nêste Estado, ao qual C O N V I T E e a/::otamos, adaptand'o, o

Cred. Esp. Dec. n. 91A. 16.200,00 temos dedicado todo o nosso que melhor mos �.prove.
Balanço 6.885.700,30 esfôrço intelectual, de mais. . '.

O que fizemos, poderia e
----",_. de rd10ze anos, é que resolve- O Centro �oclal Cabos e ISoldados d�. P. M., tem poderá ser feito por qual-

Cr$ 7.006.470,40' mos refutar, desde já, faligu- .
�.. �:onra de ,c,onvld?r V. E

..
e Exma, família par� ,u� quer aluno da Oa,deira de An­

mas das afirmativas

conU-jl ?Hlle
que fa.ra re�h.zar no dla.3 de dezembro com 1111: 10 I tropología Cultural da ira-

das na aludida nota,· ;;!S ,22,horas na Sede U. B.-,dos Chauff'eurs de S. C.. [culdade Catarinense ':'e Filo-
CR$ 6.885.70030 O I' "F 1 l'�

SOClO: Ing. Cr$ 50,00 Mesa 50,00 sofia e niss não h' ,1'
.

, nosso ivro o c ore c e N- S" C '$ 10000 _ 10000 _

o a p agínl
CR$ 1.106.584,90 Brusquc' é fruto d'e dois anos

.l. ao DCIO 1"" E,. 'r.ao há plágio pois os
I
e mais de pesquisas de cam-

i A DIRETORIA tratadistas na cla�sific�cão
CR$ 7.992.285,20 po, testemunhas e la.compa-

I

, d�s liotos folClóricos, até h�je,
nhadas por muitas e ínsus- PRECISA SE DE EMPREGA'DA

nao fogem daquêles títulos
21 de Setembro de 1960 peitas pessoas, desta Cídade

-

.

,que adotao-os como espinha
e do Município d'e Brusquc. A RUA DUARTE SCHUTEL N. 41, PAGA-SE BOM

dorsal 'f'O "Folclore de Brus-
Nessas pesquisas, como 'não ORDENADO. que".

podia deixar de ser, foram

Depositante de dinheiro 3.180,00

" •••• "C.' ,;:,.-.
•.

'''�:

6.775.063,30 6.775.063,30

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na Tesouraria

Em Bancos

Movimento da Tesouraria, em

Saldo do dia 19 (em caixa) Cr$ 6.704.646,00
RECEBIMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA
Arrecadação 292.742,40
Depositante de dinheiro 9.082,00

20 de Setembro de 1960

c-s 7.006.470,40

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na Tesourari'a .

Em Barr.os , .

Movimento da 'resol1raria, em

Saldo do dia 20 em caixa Cr$ 6.885.700,30
RECEBIMENTOS

RE,CEITA ORÇAMENTARIA
A rrecadação 99.745,00
Depositante de dinheiro 4.945,10

P A G.A M E N TOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Execuçã., e Fisc. Financeira
Sego Pública e Assist. SOcial
Educação Pública
Saúde Pública
Servo de Utilidade Pública
Encargos Diversos
Receita Orçamentária
Balanço

9.500,00
400,00

11.200,00
3.000,00
9.300,00
22.513,40
1.858,20

6.932.618,80

CR$ 6.990.390,40 I
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Na Tesouraria , .

Etn Bancos. . , ..•.................

CR$ 6.990.390,40,
-----'

CR$ 6.932.618,80
CR$ 1.106.584,90

CR$ 8.039.203,70

Movimento da 'tesourada, em 22
Saldo do dia 21 (em caixa) cr$ 6.932.618,80

RECEBIMENTOS
RE,CEITA ORÇAMENTARIA

Arrecadação 225.565,50
Depositante de dinheiro 2.874,00

de Setembro de 1960

PAGAMENTOS
DESPESA OR'ÇAMENTÁRIA

Administração Geral 4.550,00
Educação Pública 26.600,00 IEncargos Diversos 16.255,00
Receita Orçamentária 5.130,00
Balanço 7.108.523,30

CR$ 7.161.058,30

Na tesouraria
Em Bancos

CR$ 7.161.058,30

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

•••••••••• , o •••

CR$ 7.108.523,30
CR$ 1.106.584,90

CR$ 8.215.108,20

SANTA CATARINA

I" t .\' 1 '1 ''1 l' "1 IMPRESSORA

mlohilo IC*bA.
.�o f,.2

12 �.I. Jé :.�

---cc@ ...._--

CARIMBOS, ENCADERNAÇÕES E
SERViÇO DE CLlCHERIA

COM PER�1 çÃ.O E
../� A PlD EZ,

Ru� CONSELHEIRO MAFRA, 125.
FLORIANC)POLlS

,
por Walter F. Piazza

CONVAIR DIARIC

FLOPIANÓPOUÇ
DIIE.TD
ç. PAULO------

PlD

-

--------- ------

,
•

O .seu conteúdo, o material
coletado é de Bruscfue e não
do Paraguai! A posição géo­
gráfica e a constituição té­
nica dos povos, objetos dos
estudros em foco, nos levam
a crer serem diferentes os

textos dos dois tllabalhos. E
I' tã

,
on'e e, en ao, o plágio!
Que o digam Oswaldo Ca­

bral e Ildefonso Pereda Val­
dés, residentes nesta Cidade
e autores consagrados de
muitos trabalhos 'OJ.e Folclo­
re, sôbre a possibilidacl'e de
haver plágio r}a sistemática
do nosso "Folclore de Brus­
que" ou não? E' se não bas­
tar tal testemunho há inú­
meros outros autores, para
serem consulados: Van Gen­
nep, Vt�ente Mendoza, Ismael
Moya, MOI'ote Best, Alfre'd:o
Povina, Castelvi, Mauduít
'Marcel MIa uss, etc. etc.

'

Isto é plágio? Nunca!
Só quem deseja aproveitar-

I'
se.�o .

'brilho alh.eio para ilu­
mi .. ar-se, podera tentar in­
criminar um esrôrc., van­

.

guardeiro de plágio! Ou en­
tão, quem sofre de cOor;rple-
XOs e frustraçôes... ou não
conhece o velho aforismo "o
sol nasce pfa,ra todos"!
E, a bem da vercl'ade eíen­

tífica, deve-se, aqui esclare,
cer e afirmar não ser prív},
légio dêste ou daquêle o c�­
nhecimento amplo da Antro_
pologia Cultural: Os que co­

n?ec-em nossos trabalhos
neste setor das Ciências 'do
Homem, farão o justo julga­
mento.
E, d'epois de ler, o que Pau­

lo de Carvalho Neto escreveu

� nosso respeito, voltaremos
I a nova prestaçã{) de ,�ontas
poIs, tendo, inclusive, pro�
movido a publicação de tra­
balho '�Iêle ,2 facilitando-lhe o

"
ttcesso a instituição cUlt.uraionde atuamos, é, com pesa;
qu� vemos tal atitude.

'

Fpolis., 28/XI/1960
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Seminário e dos Não só �e Carlos é o Testamento
MAIS D:E 800 MILHÕES DE CRUZEIROS E M, C R lÊ'D I T O
ABERTOS P:ELO' GOVERNO. TERRA AR RAIA'DA.

questão
no Estado
a

transportes
A integração dos sistemas

de traneportes terrestres
com o marítimo e aéreo
para facilitar a circulação
interna das riquezas e a

sua transferência aos mer­

cados de consumo no país,
e diminuir c�stos opera-
'cionais - e o pnmelro
ítem dae conclusões a que
chegaram os .parucípantes
do Seminário Sócio Eco­
nômico examinando o pro­
blema, 'nas �euniões ante­
riores.
Com relacão ao trans,

porte ferroviário, entende­
ram necessário a coloqaç_ao
das ferrovias em condiçoes
de operarem de acôrdo
com fi, exígêncía, da época,
i. e .. - modernização, rea­

parelhamento e interliga,
cão da Eutrada de Ferro D.
Tereza Crtstína com a Es,
trada de Ferro Sta. Cata­
rina e com a RVPSC; cons­

trução de ramal de roíra,
ma, via Pres, Getulio e

Itaíópolís: estudo para
construcão do trêcho abran
gendo Rio do Sul, Itupo­
ranga, Bom Retiro, Urubí­
ci, S. Joaquim e Lauro
Muller; participação cata,
.rínense na direção da R.V.
,P.S,C. e ampliação, com fi-
nanciamento, da indústria
ferroviária.

TRANSPORTE
RODOVIÁRIO

No qUe se relaciona a

êS[13 tópico, fqi recomenda­
da a rápida conclusão das
BR-33, BR-2, SR-59, cons,

trucão das BR_88, BR-89,
BR:90, BR-50 e BR-14, e

construção da L-52 no trê.,
cho catarinense, uma vez

oua a rodovia Inícía em

Uberaba, Minas, e termina
'em Lajes.
Concluíram, também, os

participantes daa reuníões
anteriores do Seminário,
pela construção e recons­

trucão das estradas cons,
tantes do Plano Rodoviário

Estadual: Itapíranga a

Joaçaba, passando por
Mondaí, Palmitos, São
Carlos, Chapecó, Xaxim,
Seará (' Concórdia; de Dío­
nízío Cerqueira a Fachinal
dos Guedes, passando por
S. J. do Cedro, Campo Erê,
São Lourenço d'Oeste, Abe,
lardo Luz; de Porto União
a Piratuba; de Mondaí a

Descanço, S. M. do Oeste,
3. J. do Cedro; de Palmí­
tos, Cunha Porâ, Maraví;
lha e Campo Erê: Porto
União a S. Franciu�o do
Sul; de Criciúma, Nova Ve­
neza, Turvo, Jacinto Ma.
chado e Praia' Grande;
Brusque, Vldal Ramos, Itu­
poranga, Trombudo cen,
tral: Itajaí, Rio do Sul,
Taió, Sta. Cecília até à
BR 36; de Turvo ao nor,
deste do Rio Grande do
sul.

Recomendou-se .também
a pavimentação da eodovía
São Francisco a Porto
União, de Itajaí a ourítí,
oanos, de Itapiranga a

Xanxerê, de Concórdia a

Joaçaba e a que liga Lajes
a Rio do Sul. Devem, tam,
bém, ser adquiridos, para
revenda, financiada, mate,
ríal ródovíárlos para mu­

nlcípíos, eendo necessário
planejamento e financia_
mento para conatrucão de
estradas qUe integrem pla­
nos munícípais de viação,
transferindo se ao Estadü
responsabilidade da conser.
vacão de segmentos urba,
nos das estradas que façam
a interligação dos muniCÍ_
pios.

TRANSPORTES
MARITIMOS

A questão dOL' transpor­
tes maritimos trouxe no

bôjo das reuniões anterio-

res sugestões como a que se

prende ao aparelhamento
dos portou de Itajaí, São
Francisco do Sul e Laguna,
construção do porto da ca­

pital, dragagem permanen­
te da barra de Laguna,
abertura da 'barra �o no

Araranguá desenvolvImen­
to da construçtí.o de barcos
de madeira e de ferro, este
integrado no plano do GEl.
CON. '

Foi, também, realça.da _

a

necessidade a ampliação
da indústria de c��ru­
cão de motores mantlmos,
intensificação da cabota­
gem, e dímínuíçâo das ta­
xas de manipulaçao de es­

tiva, com refl�s no custo
de carga e descarga por.
tuárias.
Com relacào ao transpor.

te fl::tvial, teve primazia a

questão do aproveitamento
do rio Itajaí-AçÚ, pela dra­
gagem e construção do por.
to de Blumenau, conabru­
cão de portos no rio Uru­

guai com vistas ao escoa­
mento da produção do OeS­

te aos mercados platinoso
No que se refere ao trans

porte aéreo, foí l-eml?raga
a neceseidad da ampliaçâo
nas pistas dos �ero�ortos
de Itajaí, JoinviHe.) RlO do

Sul, Lajes e T'/l,rao, cons,
trucão de aeroportos .em

São' Joaquim e São Miguel
d'Oeste, designação de local
nara conrlruçâo de ae.ro­
porto internacional e erra­

cão do Departamento Esta.
dual de Aeroportos, em a.

côrdo com sutoridades ae­

ronáuticas, tendo em.vis!",
a necessidade da amphaçao
paVimentação dos aeropor-
tos comerciais.

'

As concluE':)ces acima e

complementos serão, agora,
novamente apreciados, na

última fasp. do Seminário
Sócio.Econômico, e a sín.
tese acima dá uma !déia
da grande visão qUe os pa�­
ticipantes do conclave tl­
veram, no qUe se refere ao

estudo da conjuntura dos
transportes, em S-anta Ca­
tarina,

o dia de hoje em Cr$: .....
825.687.507,50.
Oitocentos e vinte e cinco

milhões de cruzeiros.
Oitocentos e vinte e cinco

milhões d'e cruzeiros é a

quanto montam as desp-;63s
novas engendradas pelo Pa ..

lácio com o sentido de arra
zar Santa Catarina.

A previsão da receita pa,
ra o exercício financeiro
em curso foi superior 19., 3
bilhões, de i:.ruzeiros. A des­
pesa foi ríxada na mesma
ordem de valor.
Em 3 de outubro acon­

teceu a derrota, do govêrno.
E êste gnvêrno, manipula.
dor de rrínheíros \públi,COS
ao sabor o:'.as' conveniências
ímdívíduais, deu comêço ao

mais flagrante i�onlUio. vi­
sando destruír 0,,\ ímpetos
criadores com que -6' sr.
Celso I\.Lmos' vai assumir o

govêrno do Estado.
O Governac'ou que não

soube perder, Já abriu
créditos suplementares e

especiais que mcotam até

Em dois dias apenas, nos
dias 29 e 30 '::e novembro.
o Diário Ofi:'ilal publica a

abertura de créditos no va-

lôr respectivamente dê .

Cr$ 142.599.179,00 e Cr$, .

66.600.663,60. _

Dinheiro haja.
O povo que .aguente,

REASSUMIU A PRESIDE,NC,IA DO PSD
fazer H campanha eleitoral.
Em outro of.-Io, o presí­

,:'e:_,te pessedísta a.-radeceu
ao sr. Adernar Garcia, Vice
presidente que estivera em

exercício a devotada atua­
cão à 'testa do Partido,

, durante �, campanha que se

encerrou ,,(}m a espetacular
O ESTADO DA GUANABARA INVOCA �i��l;�Olí��oq�i!1V�le���S��i
DECISÃO DO TRIBUNAL DE JUSTiÇA DE �:s��Stor���:liS

eficientes

. SANTA CATARINA <, 8ancanos
(DA SUCURSAL DE SÃO fato da Câmara não ter

BENTO DO SUL) previsto as formas de au­

mentar a renda do 'Estado
c ter ínvadíc.o a área do
Executivo através <:'a inicia­
tiva ,(l,e elevar as despesas
públicas.

Em ofício ontem dirigido
ao cozendo Tribunal Regio­
nal lmeitoral o sr. Celso
Ramos ccrrmnícou haver
reassumido a presídeucía
'[.'0 Diretório Re'2ioálaÍ do
Partido SocLI Democrático,
da qual se afastara para

Em movimentada Assem.
bléia Geral, realizada on­

tem à noite, em sua séde,
os bancários florianopoli­
tanos decidiram reivindi­
car a seguinte tabela de
aumento de vencimentos,
para os empregados cata­
rinenses : 35%, mínima de
3.000,00. sem teto; é sa­

bido que diversos Bancos
com sêde em l.lOSSO Esta.
do já concederam aumen­

tos' espontâneos, os .quais,
todavia, estão multo a­

quém de repl'esental'em as

verdadeiras e prementes
necessidades da laboriosa
,classe. Assim é que, ten­
do em vista êsses alUnen·

tos sel'em considerados in­
sufieientes e superados, a

Assembléia do dia 30 de­
cidiu pleitear a proposta
acima. E:-:1 palestra com
nossa reportagem, o sr.
CarIos Passoni Junior,
Presidente do Sindicato
dos Bancá\:ios, nos infor.
mou que já está tomando
as pl'ovidê!lCir •., para

.

as

entrévistas que irá man.

ter, jnntamente com o Se­
cletário Gel'al ,Dl'. Hà,n:Y
Corrêa, ,com as altas DI­
l'ecões do BalFo INCO,
Sul do Brasil e Nossoban.
co, visando a rápida e
imediata conquista do au­
mento salarial 'para os

ban'cál'ios catarinenses. A­
creditam os líderes dos
emprc\;ados em Bancos,

\ que já na próxima sema­
na possam entrar em en.
tenmmento pessoal com

aquelas 'Direções, e tem
certeza que trarão para Os
ban,eários catarinenses, a

proposta áprovada pela
Assembléia de ontem à
noite.

Conforcr.e noticiário da
imprensa carioca, o Gover­
nador nrovísórro '':0 Estado
da Guanabar-a, Ministro
Sett,e Câmara promoveu a,

nulacâo do ato da Câmara
do� vereadores que Rejei­
�Lnrlo seus vetes ao plano
de reclassf flíacáo do runíto,
ralísmo, ;.. umentou de 8
bilhões a despesa do erário
do novo Estado.
'Segundo o mesmo .noti­

ciário, publicado com ,rI'es_
taque, baseou-se o Gover·
nador Sette CânJ,.rá ,cm

,(ois cas-og o:.ol'r�dos no Es.
tado de Sant,a Catarina,

cecididos pelo Tribll!ll'al de
Justiça do nosso Estado de
que firmaram jurisprudên­
cia nb Supremo Tribunal
Federal.

Os jornais
especifica r'u'm
sos, aludil1i�o

-.

FLORIANóPOLIS, Sexta Feira, 2 de Dezembro de 1960

Em face da notícia e da
repercussão dos julgados da
Justiça eatarínense, vertrí;
camos o repositório '�,al� de­
cisões da nossa alta Côrte,
encuntrando a decisão re­

la.Lda pelo {eminente De­
sembargador Alves peciro­
sa, atuai Presí-"EI.-_,te do Tri­
bunal de justiça [10 Estado,
no mandado de f\egúrança
n.o 112, no qllul foi ainda
menciCL.t.,:a a replK,'senta­
cão do Pro:ura{l'or Geral da
República sôbre ai incons·
titucionalidade da Lei es­

tadual n.o 22, �e 5:-10-I)l,
afinal decretada pelor Su­
premo Tribunal Federal.
O aresto é uma págiID a J

luminosa de '::1reito, qt-e,
servindo aos, des�gnios mo­

ralizadores dO' Govêrno do
Estado ':a Guanabal'a, me­

rec,e aplicação nos casos em

que Olh, se ell1vo!ve, com

evidente i,lr,ipatriotismo, a
Assembléia Legls,latiVa do
r.'osso :í!:st'ado, de onde saiu
o rt'médio para evitar ,d'es­
mando da mesma natureza
,dos que são aponU..l.dos pelo
Governador Sette Câmara.
Notà-se ainda o alto es­

crúpulo ,do Govrrnda:-b ·do
Estado da Guanal:hrã, que
vai transmitir o govêr:r.'o a
um a'�;versário da sitmlção,
sem ':.ontudo preocupar-se
em ,dificultar suas futuras
tarefas, procu ..Ll.ndo antes
limpar o caminho em vez
fle arrazar a terra.

ELETRICISTA PARA EL'EY,RO­
DOM:ÉSTICO

Precisamos com prática em aparêlhos eletro�
domésticos.

Os interessados queiram apresentar-se nas

Lojas PEREIRA. OLIVEIRA, Rua Conselheiro

Mafra, 6.

A CONSPURCAÇÃO DO MANDATO- �:EMINARIO: DIRE-,

POPULAR IOR DOS S. Gc �o
SESI-DN CHEGOU

do Hio não
os ,dois '�a,

apft:.as ao
Quando o povo elege seus representantes para a

Assembléia Legislativá o faz para 'lue êsse mandato

seja honrado nobremente, a fim de que as justas re!­
vindicacões almejadas possam por sua vez conduzll'

seus el�itos por caminho certo da dignidade e compos­

tura necessários à altura de seus cargos.

Para tanto, escolhe o povo homens com a capa:i­
dade moral, intelectual e cultural que se adaptem à fi­
nalidade dessa representaç,ão.

Homens de bom senso e que ponham sua capaci­
dade a serviço das boas causas.

Homens -que jamais se prestem a papéis que ve­

nham a denegrir sua posição de defensores da vontade

popular, colocando-os na triste situação de desm:rec�­
rem ,completamente o título honroso que os leva a tn­
buna para defenderem a justiça, a verdade e os sagra­
dos direitos dos .cidadãos.

Se diante da opinião pública descerem dessas altu­
ras para se chafurdarem na prática de atos que venham

denegril' esse mandato, perdem inteiramente a confian­
ca de todos e seus nomes ficam inscritos no rol dos

que jamais terão em tôda a sua vida um voto sequer do
eleitor bem intencionado e que não poderá jamais es­

que.cer a sua decepção.
O ostracismo será a sua sepultura política com�

bem merecido castigo a que fizeram jús.
Quando a razão, a compostura do cargo e o bom

senso entram em ocaso, mergulhando nas trevas, então
chegou in,contestavelmente o fim.

Seus átos começam por revelarem a sua consciên­
cia e desprovidos do que há de mais- prezar-se num ho-

,

'1mem, se des',;)enham sem ter quem Os ampare na quce a.

O mandato po,pular não é para ser menosprezado�
não é para ser joguete político em mãos inabeiR, e a

serviço de mesquinhas vinganças da má política.
Não é um meio para desmantelnr o erário, nem uma

arma para ferir a dignidade dos que estão possuidos do
desejo de estabelecerem govêrno que se promete justo,
digno, merecedor de apoio e proteção ,como a2,ontece
com o Govêrno que dentro em brevE' inieiar.se·á para a

felicidade do bom povo catarinense.
Impedir que isto aconteca, atulhando o caminho da

próxima administração do s'r. Celso Ramos com urna

sél'ie de atos que se inspiram no ódio, na inconforma­
ção e na vingança mesquinha é fato Siue estarrece os

que assistem à representação dessa pantomima que vai
por aí, pretendendo d'isvil'tuar o bom nome e a tradição
do povo ,catarinense.

Já é tempo de ser respeitado o mandato popular.
(de A NOTICIA)

O Seminário Sócio-Eco­
nômi,�o de Santa Catarina,
que terá ,sua segUt:::,da e

última fase no período de
'. ai 6 1c]1o corrente,' "nes�lJ.
Capital, por sua relevancla,
na, discussão dos problemas
bás,icos para o desenv�i­
mento, e solução para os

mesmos, tem atraido a a­

tenção -dJS mais altas per­
sonàJLdades ,elo país 'é do
estrangeiro.

, Do Rio de Janeiro, onde
exerce as altas funroes de
Diretór dos Serviços Gerais
.elo SESI-DN, a. run de
tonLr narte nos trabalhos
do S\.'1l1inárioJ chegpu on­

ten1, i; sr, Mamoel Ferreira de
Mello.

NA, DIPLOMAÇÃO DOS CANDIDATOS
monstrar a sua VÜ':1ta,je
soberana "destrUindo sí�

tuações 'governamentrlis' es­
táveis tanto no plano
feder,;l quamto no estàdu,
aI.
Nexl tanto OS fatores so­

ciológicos da amea.ça ,da

fome, da carestia da vida,
das dificulda,des de tô(.b, .a

ol"dem, explicariam a vitó­
ria dos cau8:ió:ltos, senão
pela maturidade eleitoral
a que chegamos.
Assim é !'!ue os pleitos

eleitorais criam para os

homens . públicos graves
deveres aglf-"va':',as as res­

ponsabÜirl'ades pela confian­
ça dos partidos políticos e

pelos resultados das urinas.
Não alegra nem ':.onforta

o quadro '-:::a nblida.cle br�­
si'-eira, antes, como d'lZ
,grande e:_onomista Patrício:
"Profundament.e preocupa
a tc<�'os um Brasil l".elhor,
tão pró�imo quanto possí­
vel do mod'êlo que an�ro­
,�Lmel:::tc nos fazemos nOR

próprios corações".
País ,de ricas possibilida­

des, bastaria !,!ue alinhás­
semos como con,dições de
desenvolvimE:i:l,to - o psico
so'-.ial, essencialmente resu­
m�jo na ed'ucação do povo,
tarefa a nbis gigantesca' e
urg€ln,te aue deve ter a

participaçãõ da nação in­
teira; o político, Que se re­

sume em conservar a con­
quista política de 3 de ou­
tubro isto é, um imiecanis­
mo a�tomático de :.onsu1tIJ,
à vontade d'o Povo; fi,n-al­
mente o desenvolvimento
econômico, QUe teln como
condição fundamental a es­
tabilidfrde monetária.
Está no Govel'l1ante que

ora se diploma,. buscar pa­
ra Umta Catarim-a os ca­
minhos dia prosperidUi'::'e,
promovendo.lhe 'fi. riq_!leza,
o progresso e o bem "es't1'l'l'
do seu povo.
Assim, � ,glória deste 1]1110-

mento ha de corresponder
à generosklade d1Q povo
Qarr�ga-vel1de.
Há que 'confiar e esperar

em .quem vem i'lllspiraóo na
mOlIaUdade de um la1' hon_
J'8id'0, num passado l('I'e l:i,cas
trodições ,e nos ensinamen­
tos adquiridos nos mais
sãos princípios de virtudes
cristãs.
EsteoI:do as minhas sau,

dações ao Vice Governador
eleito Doutel ,à,:e Andrade,
que obteve tão expressiv.9
vitória.
Em: nome do Triimnal Re_

gional Eleitoral, passo às
mãos de V. Exas. :)s c1tplo
mas de Governador e Vice
Governador, pelo primeiro
dos quais V. Exa. Sr. Gelso
Ra,xfos. pela vontade s,obe-
1'ana '::'0 Povo, goverr.�rã
Samta Catarina no .período
fIe 31 de janeiro de 1961 à
31 de janeiro de 1966,

(Ccill,t. da primeira Pág.)
do alistamento eleitoral,
preservar o sigilo do voto,
garantir a liberdade do e­

!leitol�':ij:O, realizar, enfim,
eleições limpas, sem vícios
ou !l'...ndes."
I Havemos de Inos regozi.
jar com essa grande con.

quista de 1930 - o vot:.>
secreto.
Pontes de Miranda díz

que :" As eleições, -cl'es,je o

Impéri0 até a República
antes de 1930, não tinham
signifitJ_i,ção real de demo­
cracia pregavam-se princL
pios demol::.íráticos sem que,
efetiva,X,é)!lte s€ quizesse
p'raticar democracia. As re-

voluções políticas tinham
de vir e vieram. Cada uma
mais forte. Elb_, a evMê,,_
cia de aue não ha:viam e­

leições v-erdadeiras. O dita­
tOl'ialismo sulamericano es.
preitava-nos, cm plena flo.
racão,"
Temistocles Cavaloanti

afirma: "Com a instltuicão
do voto se::.reto, c.ompletou­
se o qua.dro de relTIovação
,de nosso sistema "leitoral,
que ,ci:evel!.se-ia fundar na

liberdade e no sigilo do
voto bem como na a:pu­
l/J,ção do resultado das ur­
na,s."
A carta de 1946, i:ncorpo­

rou e,ll! seu artigo essa
gra'::!dc conquista e o Có­
digo Eleitoral de 1950 e ou­
tras leis ( subsequentes,
completaram o sistema de
,aperfeiçoamento, seigurança
e e'arantia do processo elei­
toral.
Assim, a céd'ula Ul1lca

veio completar aquilo que
faltava LlO cidadão para. se
manifestar livremente nas

FLORA 80lTCOMO É GOSTOSO
O CAFÉ ZITO rem à missa de trigésimo

dia que será celebrada no

dia 7 do corrente mês, às 7
horas da manhã, na Cat.e-
dral Metropolitana, no aI.
tal' de Noma Senhora, em

intenção da, alma da: ines­
quecível FLõRA BOTT,

�reGQanà()1/ E a,conteceu o que ninguém poderia conceber

P que pudesse acontecer algum dia: o Volnei está
estarrecido com aI voracidade do Bráz Alves, que
quer, nada mais nada menos, um dos automóvús'-;:
da Assembléia emplacado em seu nome particular,
line de complicações e despesas.

E exige não responder por ,evi.cção ! ! !
'" *

Guido Bott e Senhora,
AloY::"lo de Almeida Gon­
çalves e família, David de
Aquino e família (ausen_
tes), vêm por êste me_io
convidar os parentes e pes­
soas amigas para aSf.·isti.

\(. ECONOMICA:
OSNI Gi D'EtA
RE'CONDUIlDO

Como noticiamos ante­
riormente, o sr. Osni Ga,ma
D'Eca foi l'econc1uzhl,o ao

alto- cargo de Diretor Pre.
sirl€l::-te da Caixa Econômi­
ca Federal de Santa Cata­
rina.
A atuacão segura do sr.

Osni G. -D'Eça,.- à frente
,dos destinos daquela autar.
quia fêjlo merecedor da
confiança da Direção Geral
das Caixas Econômicas.
0.,' tem. com a presença das
mais, altas autoridades. ,(le
funcionários, amig'Qs e a,c]-
lmiradores o sr. Osni G.

D'Eça tomou posse do car_

go' em solenidad(' que teve
lugar numa :::as dependên­
t�ias ,dia Caixa Eccr:;ümica.
Nossos parabéns.

Pelo jeito em que eles vão indo, em propo'r­
ção geométrica.; há mister mandar pôr políciais
embalados à porta do Tesouro!

* *

Aquele vende-se estava deádidamente erra­

do, no exemplo que o professor deu em aula. O
certo ent assim: VENDEM-SE CARGOS. TRA­
TAR COM A MESA DA ASSEMBLÉIA.

Ul'lD.aS.
Dessas conqúistas elei­

torais a aue acabo do:! alu­
dir, é que o povo sê �ili­
zou recentemente I_Cl,ra de- *

O deputado Braz Alves, vulgo Ligeirinho,
prometeu uma vez processar este jornal. Faltou.
lhe a moral. Agora não mais poderá fazê-lo:
sobra.lhe o imoraI:

*
Estarrecido com o desavergonhament.o, ilustre

visitante indagou.nos:
- Mas é incrível! Os senhores dizem que

eles roubam, assaltam, faturam-se, mercantili_
zam··se e eles não reagem!!! São doen tes i

Exato! Doentes! Cleptomanos públicos/!!!
" * *

É um sábio entre a maioria! Sabe latim.
Já o vi conjugar, em todos os tempos, o verbo
RAPIO ...

*
- E aquele roubo na Joalheria Muller? Será

que nossa Po!ícia não d'esconfia ... Quem assalta
o Tesouro ... não é? ,j;
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